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Gran Circo 

 Vem chegando a lona suja 

grande circo humano 

Com a fome do palhaço 

E a bailarina louca 

Vamos festejar 

A costela que vai se quebrar 

No trapézio é bobagem 

A miséria pouca 

Bem no meio desse picadeiro 

Vão acontecer 

Morte, glória 

E surpresas no final da história 

Pão e circo prata e lua 

Um sorriso vai se desenhar 

No amargo dessa festa 

junto dessa escória 

Sobe e desce a montanha 

O grande circo humano 

No seu lombo, no seu ombro magro 

Carregando, prata e luar 

O mistério que vai se mostrar 

No arame equilíbrio sobre o sol raiando 

Sonho espera o grande circo humano 

Coração partido circo humano 

Compositores: Milton Nascimento / Marcio Borges 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 



 

Esta dissertação analisa a oferta comercial de espetáculos de circos oferecidos por grupos 

ambulantes na cidade de Oliveira, Minas Gerais, entre os anos de 1888 e 1920. Mais 

especificamente, buscou-se compreender de que maneira a inauguração de uma estação 

da Estrada de Ferro Oeste de Minas, na cidade de Oliveira, impactou nas possibilidades 

de transporte, e por consequência, na perenidade dos diferentes grupos circenses que 

visitaram a cidade. Em tais circunstâncias, o estudo teve como interesse três questões 

centrais. Primeira, quais e quantas companhias artísticas visitaram a cidade no período 

em questão. Segunda, a contribuição da ferrovia para um deslocamento mais rápido, 

barato e seguro. Terceira, as transformações dos repertórios artísticas com a adoção do 

novo meio de transporte. Foram utilizadas como fonte principal de pesquisa, um conjunto 

de periódicos que circularam em Oliveira no período de transição entre os séculos XIX e 

XX, além de documentos produzidos pelos órgãos públicos e trabalhos de memorialistas. 

Nessa direção, o trabalho busca contribuir para o aprofundamento das análises sobre o 

circo, situando-o como um fenômeno privilegiado para a compreensão da vida social do 

interior de Minas no início do século passado.  

Palavras-chave: História. Circo. Ferrovia. Cultura. Minas Gerais. 

 

ABSTRACT 

This thesis analyzes the circus appearances made in the city of Oliveira, Minas Gerais, 

between 1888 and 1920. More specifically, we studied some of the effects of the 

installation of the Estrada de Ferro Oeste de Minas in Oliveira in the late 19th century, 

for the transportation of circuses and the expansion of its offer of presentations. In such 

circumstances, we identified artistic companies that visited the city, the contribution of 

the railroad in its routes and repertoire of attractions. A set of newspapers that circulated 

in Oliveira at the end of the 19th century and the first two decades of the 20th century 

were used as the main research source. Documents produced by public agencies and 

works by memorialists were used as well. n this way, the work contributes to the 

deepening of the analysis about the circus, placing it as an important phenomenon for 

understanding the social life of Minas Gerais until the beginning of the 20th century. 

 

Keywords: History. Circus. Railroad. Recreation. Minas Gerais. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Assistimos a partir das décadas de 1970, e, especialmente de 1980, uma “virada 

crítica” na historiografia.1 Essa nova proposta de abordagem desenvolveu-se, 

inicialmente, a partir do que foi chamado de “História Cultural”, e abriu espaço para o 

estudo de temas antes considerados pertinentes somente a outras áreas das ciências 

humanas. A virada crítica apresentou uma nova perspectiva dos atores sociais, sua 

atuação deixou de ser percebida como mero “efeito” dos vínculos e estruturas sociais, e 

diagnosticou um retorno e reavaliação dos sujeitos e de sua ação na “realidade” social.  

 Por meio do surgimento da História Cultural, o campo historiográfico de 

investigação tornou-se mais abrangente, oferecendo diferentes possibilidades de 

tratamento do objeto de pesquisa. As antigas compreensões holísticas e homogeneizantes 

foram substituídas pela busca das diferenças e especificidades, penetrando assim nas 

formas de sociabilidade, no universo do cotidiano, ritos, crenças, normas de condutas, 

sistemas de educação e cultura material. Em suma, os cientistas sociais se depararam com 

uma gama infinita de eixos fundamentais ligados ao conceito de Cultura, norteador da 

História Cultural.  

 Para tanto, esta perspectiva historiográfica se apoiou especialmente no conceito 

de cultura, notadamente o utilizado pelos antropólogos que percebem a configuração 

social como decorrência de um panorama cultural específico.2 Como nos mostra Chartier: 

Na verdade, o que se deve pensar é como todas as relações, inclusive 
aquelas que designamos como relações econômicas ou sociais, 
organizam-se segundo lógicas que colocam em jogo, em ação, os 

esquemas de percepção e de apreciação dos diferentes sujeitos 

sociais, portanto, as representações constitutivas do que se pode 

chamar de uma “cultura”, quer seja comum a toda uma sociedade, 
quer seja própria a um grupo determinado. O mais grave na acepção 

habitual da palavra cultura não é tanto o fato de que recobre 

geralmente apenas as produções intelectuais ou artísticas de uma 
elite, mas que leva a supor que o “cultural” não se investe senão em 

um campo particular de práticas ou de produções. 3 

                                                             
1 A virada crítica foi apresentada no editorial da revista Annales, primavera, nº 2, 1988. Em português, 

partes desse editorial pode ser encontrado em: CHARTIER, Roger. À Beira da falésia: a história entre 

certezas e inquietudes; e DELACROIX, Cristian, DOSSE, François, GARCIA, Patrick. Correntes 

históricas na França séculos XIX e XX. Na revista em francês, disponível a versão completa.   
2 É importante afirmar que sabemos que entre os antropólogos não há um consenso acerca do conceito de 

cultura, mas que apesar das divergências e especificidades das escolas, num espectro amplo, tal conceito 

possui vários pontos de contato que os torna comunicável /inteligível a todas as linhas.   
3 CHARTIER, Roger. À beira da falésia: a história entre incertezas e inquietude. Porto Alegre, Editora 

Universidade, UFRGS, 2002, p. 59.   
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É dessa forma que cada vez mais as questões culturais são adotadas para a 

explicação de mudanças no campo da política, e das análises econômicas ou sociais, não 

se limitando a estudar a produção cultural. É a partir dessa mudança de perspectiva que 

os historiadores (re)descobriram a cultura popular. Podemos dizer que a cultura popular 

até esse momento era objeto de folcloristas ou de antropólogos, e mais como forma de 

registro do que como análise dos objetos. A palavra cultura, bem como a História Cultural 

era usada como sinônimo de alta cultura, os estudiosos costumavam passar longe das 

manifestações culturais populares, que eram largamente desqualificadas. A aproximação 

da cultura popular foi resultado tanto do “novo” conceito de cultura adotado pelos 

historiadores, quanto de um questionamento de uma nítida distinção entre a cultura 

erudita e a cultura popular. Ainda, de acordo com Roger Chartier,  

Ora, é justamente esse recorte que causa problema. Por um lado, a 

atribuição social das práticas culturais até então designadas como 
populares é agora pensada de maneira mais complexa. [...] Por outro 

lado, todas as formas culturais onde os historiadores reconheciam a 

cultura do povo revelam-se, atualmente, sempre como conjuntos 
mistos que reúnem, uma imbricação difícil de desatar, elementos de 

origens muito diversas. [...] Importa, antes de tudo, a identificação 

da maneira como nas práticas, nas representações ou nas produções, 

cruzam-se e imbricam-se diferentes figuras culturais. 4 

 

 São, portanto, essas novas percepções do mundo cultural e social que levaram ao 

desenvolvimento de pesquisas de temas antes considerados irrelevantes, pois como 

destaca Chartier, as divisões entre popular e erudito são tênues e, na maior parte das vezes, 

estabelecem um diálogo, trocas, que Bakhtin denominou por “circularidade cultural”.5  

 No que diz a respeito à produção cientifica sobre os circos no Brasil, o 

alargamento teórico das produções cientificas, em um primeiro momento, não foi 

suficiente para promover um interesse científico dos pesquisadores do país. Para Gilmar 

Rocha, um dos motivos para o relativo interesse dos pesquisadores pelo circo como objeto 

de estudo, é devido ao estatuto que adquiriu no país, ligado a manifestações da cultura 

popular. 6 Na análise que autor faz sobre a produção cientifica do circo após os anos de 

                                                             
4 CHARTIER, Roger. À beira da falésia: a história entre incertezas e inquietude. Porto Alegre, Editora 

Universidade, UFRGS, 2002, p. 49.   
5 Ver discussão apresentada sobre esse conceito em: GINZBURG, Carlo. “Prefácio à edição italiana” in O 

queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela inquisição. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1987.   
6 ROCHA, Gilmar. “O circo no Brasil – estado da arte”. In BIB, São Paulo, nº 70, 2º semestre de 2010, p. 

51-70. 
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1980, com ênfase nos programas de pós-graduação stricto sensu, concluiu que quando 

confrontada a outras formas de manifestações culturais, a exemplo do cinema, teatro e a 

música, essa produção científica ainda aparece bastante limitada. 7  

 Do ponto de vista histórico, o circo está em constante processo de reinvenção. 

Inúmeras foram as transformações ocorridas em relação à organização social e produção 

do espetáculo, e das formas de transporte, especialmente, no final do século XIX e início 

do XX, quando houve um processo de massificação do circo, apressando a produção e o 

consumo cultural por uma população heterogênea e diversificada em suas origens 

sociais.8 Durante muito tempo o circo foi o grande responsável pela comercialização de 

diversão em muitas localidades brasileiras. A base itinerante possibilitou o contato com 

diferentes populações e localidades, adquirindo, por consequência, grande capacidade de 

influência no território do Brasil.  

 Para contribuir com o arcabouço de pesquisas realizadas sobre o tema no Brasil, 

o objetivo do presente trabalho é analisar os espetáculos de circo na cidade de Oliveira, 

entre os anos de 1888 e 1920. Optou-se por Oliveira devido a disponibilidade e 

abundância de fontes, são poucas as cidades pequenas e rurais que contam com um corpus 

de jornais tão numeroso. A facilidade e a riqueza das informações contidas nas páginas 

dos periódicos foram determinantes para a escolha desse recorte. Soma-se ao fato de que 

não existem trabalhos que tratam da história do circo na região do Oeste de Minas, onde 

esta situada a cidade de Oliveira. 

 O argumento é que após a instalação da Estrada de Ferro Oeste de Minas em 

Oliveira, nos últimos anos século XIX, houve uma facilidade para o transporte de circos, 

permitindo a ampliação de sua oferta de espetáculos. O marco temporal ancora-se 

inicialmente no ano de 1888, momento da inauguração do primeiro ramal da ferrovia na 

cidade, intensificando consideravelmente as facilidades e circulação de trupes circense. 

A pesquisa se estendeu até os primeiros anos do século XX, período no qual, pôde-se 

rastrear a maior profusão de circos pelas localidades do Oeste de Minas Gerais.  

 Assim, faz-se necessário levantar algumas questões pertinentes, tais como: quais 

trupes visitaram Oliveira?  Quais foram os efeitos da ferrovia em seu transporte?  Qual 

era o repertório de atrações das companhias e que estratégias usavam para a 

                                                             
7 ROCHA, Gilmar. “O circo no Brasil – estado da arte”. In BIB, São Paulo, nº 70, 2º semestre de 2010, p. 

51-70. 
8 SILVA, Ermínia; ABREU, Luís Alberto. Respeitável público... o circo em cena. Rio de Janeiro: Funarte, 

2009. 
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comercialização de espetáculos? Para tanto, contamos com os exemplares dos jornais 

Gazeta de Oliveira e Gazeta de Minas e com periódicos publicados em outras partes do 

Brasil, além de documentos oficiais produzidos por órgãos públicos e obras de 

memorialistas.  

 O jornal Gazeta de Oliveira foi fundado pelo português Antônio Fernal no ano de 

1887, na cidade de Oliveira. A folha era publicada semanalmente e circulava aos 

domingos. No ano de 1899, o periódico declarou ser o “jornal de maior formato e 

circulação do estado de Minas Gerais”, possuindo representantes instalados em várias 

pequenas cidades do interior mineiro e também colaboradores instalados no exterior, 

como em Montevideo, Paris, Londres, Nova York e Cairo.9 Após ter alcançando grande 

aceitação pública nos primeiros anos de seu lançamento, chegando a circular em todo 

estado e também no Rio de janeiro, o proprietário mudou o nome do periódico para 

Gazeta de Minas, em 1 de janeiro de 1899. Esses jornais somam mais de 1.500 edições, 

e trazem valiosos registros do cotidiano de Oliveira, incluindo a passagem de circos. As 

edições dos periódicos podem ser consultadas por meio do acervo digital no próprio site 

jornal.10   

O uso de jornal como fonte de pesquisa histórica exige atenção em vários aspectos 

que envolvem sua edição e o processo para transformar acontecimentos em matérias de 

jornais. O historiador Robert Darnton alerta pesquisadores sobre as especificidades ao se 

trabalhar com esse tipo de documento, uma vez que a matéria jornalística passa por 

diversos processos de comunicação até chegar ao seu receptor, sofrem alterações de 

diferentes vozes ligadas ao poder de cada funcionário, como do editor sobre o repórter, 

do diretor sobre o editor. Desde a ideia inicial até sua publicação, a matéria passa por 

muitas modificações.11 

A história da instituição de cada jornal é um fator importante, pois a adaptação do 

repórter ao estilo de redação pode, de alguma forma, limitar ou dar liberdade para a 

publicação de matérias, bem como os posicionamentos adotados por essas instituições ao 

publicar as suas matérias. Cada coluna do jornal é direcionada a diferentes grupos sociais 

de acordo com seus interesses; não existe um público homogêneo para todo jornal. A 

                                                             
9 Antiga Gazeta de Oliveira. Gazeta de Minas Oliveira, 1 jan. 1899, p.1; São nossos representantes e 

agentes. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 10 out. 1897, p.2 
10 As edições do periódico de Oliveira Gazeta de Oliveira e  Gazeta de Minas entre os anos de 1887-2018 

encontram-se disponíveis para consulta no site do jornal: www.gazetademinas.com.br/Acervo/ 
11 Cf.: DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: Mídia, Cultura e Revolução. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1990. 

http://www.gazetademinas.com.br/Acervo/
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redação de notícias é intensamente influenciada por estereótipos e entendimentos prévios 

sobre o que deve ser a matéria, ela não é imparcial em seus posicionamentos e após algum 

tempo de profissão na mesma área o repórter tende a adotar o ponto de vista das pessoas 

para as quais escreve. Assim, o contexto do trabalho modela o conteúdo da notícia e as 

matérias também adquirem forma sob a influência de técnicas herdadas. Por isso, é 

necessário ao pesquisador estar atento ao fato de que “os estilos de reportagem variam 

com o tempo, o lugar e o caráter de cada jornal [...]”.12 Atentos a essas especificidades, a 

imprensa é uma fonte extremamente rica para as pesquisas históricas, permitindo observar 

os diferentes aspectos da vida política e cotidiana das pequenas localidades encrustadas 

nos sertões de Minas gerais.  

Existe, ainda, outras fontes que foram consultadas para ampliar o escopo 

documental da pesquisa. Destaca-se, entre essa documentação primaria de suporte, 

documentos produzidos pelo poder público estadual, tais como censos demográficos ou 

recenseamentos agrícolas, que oferecem elementos importantes do número de habitantes 

ou das formas de produção e ocupação laboral.13 Além das fontes primárias, a pesquisa 

dialoga com obras de memorialistas que se debruçaram sobre o passado da cidade de 

Oliveira e de uma bibliografia de suporte referente à história do circo no Brasil. 

Dessa maneira, por meio da análise das fontes primárias e secundárias, a pesquisa 

analisa a inserção e a oferta comercial dos circos no cotidiano dos habitantes de Oliveira 

na virada do século XIX. A estruturação da dissertação apresenta-se dividida em dois 

capítulos. O primeiro intitulado capitulo: “Itinerário comercial dos circos na cidade de 

Oliveira: transporte, rotas e espetáculos”, analisa efeitos da instalação da Estrada de Ferro 

Oeste de Mina, na criação de rotas comerciais e na modernização das estruturas 

arquitetônicas dos circos. Além disso, identificamos os circos que estiveram em Oliveira 

na virada para o século XX, e o tempo médio de permanência.   

O segundo capitulo, intitulado “Ao Circo, ao Circo! ”: Estratégias comerciais dos 

circos em Oliveira”, traz algumas das estratégias comerciais usadas pelos empresários 

circenses em Oliveira, tais como a oferta de espetáculos variados, os anúncios nos jornais 

locais, ou ainda a criação de vínculos com os moradores das cidades visitadas. 

                                                             
12 Cf.: DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: Mídia, Cultura e Revolução. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1990. p. 72. 
13 A documentação citada pode ser acessada por meio do catálogo digital da Biblioteca do Ministério da 

Fazenda (http://memoria.org.br/). 

http://memoria.org.br/


11 

 

Em sintaxe, o objetivo da dissertação é traçar um panorama da história do circo 

no interior de Minas Gerais, levando em consideração os efeitos da ferrovia na oferta e 

no consumo desse gênero de espetáculos. A pesquisa visa contribuir para um aspecto que 

muitas vezes é negligenciado pela historiografia brasileira, isto é, os mecanismos de 

comercialização da cultura no país, principalmente, em localidades pequenas e afastadas 

dos grandes centros comerciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



12 

 

Capítulo I – Transporte, itinerário e espetáculos circenses na cidade de oliveira 

 

1.1 Considerações iniciais 

Ao longo do século XIX, diversas cidades, vilas e distritos do interior de Minas 

Gerais receberam inúmeras visitas de artistas itinerantes, que comercializavam 

espetáculos dos mais variados gêneros de divertimento, a exemplo de teatro, touradas, 

magia, fantoches, música, e companhias de circos, objeto específico desta pesquisa. Essas 

apresentações, muitas vezes, acabavam se tornando uma das poucas opções de 

divertimentos que os habitantes das pequenas localidades do interior das Minas tinham 

acesso. Nessas povoações, moradores esperavam com ansiedade a chegada das trupes 

artísticas que traziam, em suas andanças, algum tipo de novidade. Nos dias de 

apresentações, quase invariavelmente, provocavam alegria e despertavam um verdadeiro 

frenesi entre os moradores residentes nos recônditos mineiros.  

Em pesquisa recente sobre o mercado de diversões em Divinópolis, distrito 

instalado nas circunvizinhanças da cidade de Oliveira, Daniel Amaral e Cleber Dias 

evidenciaram o papel de destaque dos artistas itinerantes para a oferta comercial de 

entretenimento nessa região, onde, ao lado dos festejos da Igreja Católica, grupos teatrais, 

circenses ou de outras modalidades lúdicas, atuaram como “uma das principais formas de 

divertimentos públicos na região, pelo menos até os primeiros anos do século XX”. 14 A 

proximidade dos artistas, em muitas situações, fomentava publicações na imprensa, 

informando, entre outras coisas, sua chegada e seu repertório de atrações. Já no momento 

da despedida, tendiam a lamentar o fato de os moradores se acharem “sem divertimentos 

e a cidade triste, noturna, vazia”, fato que sinaliza para a importância das companhias 

artísticas nômades nesse contexto.15  

A inauguração de linhas férreas em alguns pontos de Minas Gerais, no último 

quartel do século XIX, parece ter facilitado as possibilidades de ofertas de espetáculos 

artísticos desse tipo. Na região Oeste de Minas Gerais, em particular, a inauguração dos 

primeiros ramais da Estrada de Ferro Oeste de Minas (EFOM), que ligava tal região ao 

Rio de Janeiro, parece ter transformado as localidades que passariam a ser atendidas por 

estações ferroviárias em pontos atrativos para as companhias artísticas. Segundo Amaral 

                                                             
14 AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Nos trilhos do lazer:  entretenimento urbano e 

mercado de diversões em Divinópolis, Minas Gerais, 1890-  1920. Revista de História Regional, Ponta 

Grossa, v. 22, n. 2, p. 237- 261, jul./dez. 2017, p. 252. 
15 Cf.: De Itapecerica. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 2 jun. 1895, p. 3. 



13 

 

e Dias, em 1897, a Estrada de Ferro Oeste de Minas já contava com aproximadamente 30 

estações em várias cidades da região. Neste novo cenário, diversos artistas tiveram uma 

presença mais efetiva nas localidades da região Oeste, podendo comercializar espetáculos 

de maneira mais rápida e fácil, o que poderia ter favorecido a integração das localidades 

atendidas pelos trilhos da EFOM em um “pequeno circuito de comercialização do lazer”: 

A inauguração de uma estrada de ferro punha cidades de acesso antes 
mais difícil nas rotas da exploração comercial de alguns espetáculos. 

Os trens, afinal, podiam transportar todo o pessoal e o material de 

montagem dessas companhias com mais rapidez e menores custos, sem 

mencionar outros efeitos indiretos, tais como alterações na economia 
local, o que também acabava ampliando a atratividade comercial desses 

locais para empresários do ramo do entretenimento. Menos que 

esforços para difusão de aspectos civilizatórios ou a edificação de 
“escolas de costumes”, como tantas vezes foi enfatizado por intelectuais 

da época, apresentações teatrais ou mesmo circenses eram, antes de 

tudo, empreendimentos comerciais. 16 

 

Em Oliveira, a chegada da ferrovia parece ter sido fundamental para a inserção da 

cidade nesse circuito de diversão oferecido por grupos artísticos, especialmente os circos, 

modalidade com maior recorrência de registros. Os ramais da ferrovia se desdobravam 

em uma série de entroncamentos que ligava diversas localidades da região Oeste (onde 

estavam situadas, por exemplo, Oliveira e Divinópolis), entre si e à capital brasileira do 

período, o Rio de Janeiro. Não sem razão, registros de imprensa sinalizam que circos 

utilizaram desse meio de transporte para suas excussões pelo Oeste mineiro, se não por 

todo o estado. Sintomaticamente, a oferta de espetáculos dos artistas advindos de 

diferentes pontos do Brasil, ou mesmo de outros países, nas localidades que integravam 

o itinerário comercial, passou a ter uma maior recorrência ou mesmo regularidade.  

Nessa direção, o presente capítulo tem por objetivo analisar uma possível rota 

comercial dos circos na cidade de Oliveira e nos municípios adjacentes. Para isso, 

buscamos identificar os circos que visitaram Oliveira, mais precisamente, de onde viam, 

para onde iam após a turnê artística, além, é claro, do tempo médio de estadia na cidade. 

Parte-se da ideia de que o transporte ferroviário nessa espacialidade criou uma estrutura 

favorável para os empresários do ramo itinerante, que não apenas se beneficiavam das 

facilidades de locomoção, mas também passaram a criar rotas programadas, com horários 

                                                             
16 AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Nos trilhos do lazer:  entretenimento urbano e 

mercado de diversões em Divinópolis, Minas Gerais, 1890-  1920. Revista de História Regional, Ponta 

Grossa, v. 22, n. 2, p. 237- 261, jul./dez. 2017, p. 253. 
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de chegada e de partida, localidades a serem visitadas e os dias de espetáculos com maior 

exatidão.  

 

1.2 Ferrovia e transporte dos circos 

No dia 3 de maio de 1894, a “afamada” companhia Pery e Coelho ofereceu seu 

primeiro espetáculo na cidade de Oliveira, onde, segundo o cronista que acompanhou os 

trabalhos do circo, o público havia se “deleitado” com um conjunto de “habilidade e 

aptidões artísticas”.17 Após uma série de cinco espetáculos, a companhia partiu com suas 

atrações para a Estação de Henrique Galvão, no distrito de Espírito Santo do Itapecerica 

e, posteriormente, para o distrito de Carmo da Mata, cuja previsão de retorno a Oliveira 

estava marcada para o dia 22 do mesmo mês, pretendendo oferecer, já no dia seguinte, 

uma série de novos espetáculos. Por este dado podemos conjecturar para uma 

impressionante velocidade no deslocamento desta trupe, uma vez que num período de 

apenas um mês visitou por duas vezes a cidade de Oliveira, passando também pelos 

distritos de Espírito Santo do Itapecerica e Carmo da Mata. Na mesma medida, chama 

atenção o fato de os artistas Pery e Coelho terem escolhido como itinerário três 

localidades que contavam com estações ferroviárias da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 

o que nos oferece uma robusta evidência de que tal companhia viajou no interior dos 

vagões ferroviários.  

Os circos que excursionavam por Minas Gerais no final do século XIX, estavam 

sujeitos a uma série de adversidades pelo caminho, enchentes, estradas inconclusas e 

intransitáveis, eram alguns dos impedimentos enfrentados por eles.18 O paulista Joaquim 

Almeida Moraes, quando no final do século XIX, viajou pela região do Oeste, onde 

estavam edificadas as localidades visitadas pelo Circo Pery e Coelho, afirmou em seu 

livro Apontamentos de viagens que devido às chuvas as estradas eram parecidas com rios 

de lamas. O autor registrou ainda que por muitas vezes viu carros de boi atotados na lama 

até o eixo.19  

 

                                                             
17 Cf.: Circo Pery e Coelho. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 6 mai. 1894, p. 1. 
18 DUARTE, Regina Horta. Noites Circenses: Espetáculo de circo e teatro em Minas Gerais no século 

XIX. Campinas, SP: Unicamp, 1995, p. 34. 
19 MORAES, J.A. Apontamentos de Viagem (de São Paulo à capital de Goiás, desta à do Pará, pelos rios 

Araguaia e Tocantins, e do Pará à Corte. Considerações administrativas e políticas) [1883]. São Paulo: 

Cia. das Letras, 1995, p. 21-22. 
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Figura 1 – Propagando do Circo Pery e Coelho anunciando espetáculos em Henrique Galvão, 

Carmo da Mata e Oliveira. Fonte: Circo Pery e Coelho. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 20 maio 
1894, p. 3. 

 

Acreditamos que uma programação de espetáculos, tal como feita pelo Circo Pery 

e Coelho, e o tempo de viagem gasto por eles (menos de um mês) só foi possível porque 

as três localidades escolhidas pelo circo eram atendidas pelos vagões da Estrada de Ferro 

Oeste de Minas. Não por acaso, as localidades privilegiadas pelos proprietários do circo, 

a exemplo de Oliveira, Carmo da Mata e Henrique Galvão, possuíam uma estação da 

ferrovia.   

Diferentemente dos trajetos feitos pelo transporte de tração animal que não tinham 

pontos fixos de paradas, as estações ferroviárias definiam pausas, dias e horários, com a 

possibilidade de embarque e desembarque nas estações, permitindo fazer trajetos 

previamente traçados, com horários de chegada ou mesmo com previsão das datas dos 

espetáculos.  

Todas essas facilidades trazidas pela ferrovia, na nossa visão, contribuíram para a 

definição de rotas comerciais circenses, na qual poderiam organizar os dias de espetáculos 

com mais exatidão, as cidades que visitariam, além do tempo gasto entre uma viagem e 

outra. Os artistas poderiam consultar os horários das viagens com antecedência, as 

estações e as localidades onde haveria chegada e partida dos trens, além do tempo de 

viagem, como se vê na figura 2. 
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Figura 2 – Horários dos trens da Estrada de Ferro Oeste de Minas em 1900. Fonte: 

Estrada de Ferro Oeste de Minas. Gazeta de Minas, Oliveira, 15 jul. 1900, p. 3. 

 

A estação em uma localidade mais desenvolvida economicamente polarizava 

microrregiões onde os artistas conseguiriam, a partir daquela base, se movimentar com 

maior facilidade, mesmo que nesse escopo geográfico, cidades sem ferrovias também 

fossem visitadas. Nessas situações, partia-se da estação mais próxima no intuito de 

facilitar o deslocamento, e assim fazer maior parte do trajeto pelos vagões da ferrovia.  

É possível afirmar que os circenses tenham utilizado de todos os meios de 

transportes que estavam disponíveis em cada época e lugar. Devido sua tradição nômade, 

o constante deslocamento era fundamental para o sucesso e sobrevivência do 

empreendimento comercial.20 As condições das estradas e os modelos de transporte de 

cada região do Brasil, definia, em certa medida, a própria capacidade de espetáculo da 

companhia. No final do século XIX, poucas cidades do interior de Minas possuíam 

edifícios preparados para receber espetáculo diversos. Assim, os circenses, precisavam 

improvisar espaços para a realização dos espetáculos e comercialização de entradas. Na 

medida que foi possível dispor de meios de transporte mais modernos, as estruturas que 

permitiam a realização de espetáculos em espaços fechados, ou ao menos, reservados, 

                                                             
20 SILVA, Ermínia; ABREU, Luís Alberto. Respeitável público... o circo em cena. Rio de Janeiro: 

Funarte, 2009.  
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foram se sofisticando, oferecendo mais comodidade para o público e menos gastos para 

os empresários circenses.  

Erminia Silva identifica três modelos de estruturas físicas de circos usadas pelos 

artistas s para realizar apresentações no território nacional entre o final do século XIX e 

o início do XX, sendo eles: o circo “tapa beco”, “pau a pique” e “pau ficando”. 21 O circo 

“tapa beco” aparece em meados do século XIX, era uma estrutura básica que consistia no 

fechamento de um beco com um pano esticado, como se fosse uma cortina. Os artistas 

ficavam à espera, no fundo do beco, e apresentavam seu número à frente do pano. A 

própria simplicidade da estrutura limitava a elaboração de um espetáculo com maior 

diversidade de números e que oferecesse outras comodidades ao espectador, tais como 

arquibancadas e espaços reservados.  

Já para a instalação do circo “pau a pique” era necessário uma grande quantidade 

de madeira, para fazer ali, no local de apresentação, uma estrutura que servisse para 

realizar os espetáculos. Nas localidades em que acontecia uma melhor recepção, os 

circenses ganhavam a madeira dos fazendeiros ou das autoridades locais. Em outras 

ocasiões, tinham de comprá-la ou passar o dia cortando em áreas à beira de estradas. Após 

esse processo, serravam a madeira e a fincavam no chão, em um círculo, presas umas às 

outras e com pano de algodão as torneando, a fim de impedir completamente o acesso 

visual do espetáculo por público não pagante. Se essa madeira não fosse vendida pelos 

circenses, era deixada para trás quando o circo partia, repetindo todo processo na nova 

localidade. A dificuldade de transporte impunha a manutenção somente do tecido que 

revestia a madeira e não apresentava maiores dificuldades para ser levada com a 

companhia. 

 Benjamim de Oliveira,22 em uma entrevista concedida ao jornalista Brício de 

Abreu, discorre um pequeno relato sobre um circo de “pau a pique” no qual trabalhou: 

 
Em Mococa encontrei um grupo trabalhando. O chefe do elenco se 
chamava Jayme Pedro Adayme. Era norte-americano que usava cabelos 

à Nazareno e andava sempre com um macaco no ombro. Com ele fiquei 

mais dois anos. Trabalhávamos em ranchos de taipa, cobertos de panos 

                                                             
21 Para um detalhamento sobre os modelos arquitetônicos de circos entre os últimos anos século XIX e 

primeiras décadas do século XX consultar: SILVA, Ermínia; ABREU, Luís Alberto. Respeitável público... 

o circo em cena. Rio de Janeiro: Funarte, 2009, p. 122-135 
22 Benjamim de Oliveira nasceu em 1870, no interior de Minas Gerais, na região onde hoje fica a cidade 

Pará de Minas; era filho de escravos, mas foi alforriado quando nasceu. Benjamin conheceu o circo através 

das companhias itinerantes que se apresentavam no interior mineiro e acabou fugindo com uma delas. 

Acabou se tornando um artista famoso, considerado o responsável por incluir o teatro no circo. 
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velhos. Cada vez que mudávamos de cidade, vendíamos parte da 

madeira e levávamos apenas a parte do pano em lombos de burro. 23 

Nos dois modelos citados, apenas o tecido era reaproveitado para a construção dos 

circos em outras localidades. Tal aspecto era bem diferente do que ocorria nos Estados 

Unidos ou em alguns países da Europa, que usavam já no início do século XIX, se não 

antes, um modelo de circo totalmente itinerante para realizar seus trabalhos. Nos Estados 

Unidos, por exemplo, desde o ano de 1820, antes mesmo das primeiras companhias 

circenses virem para o Brasil, era adotado um sistema de armação feita por cabos de aço 

que permitia a construção de um circo em menos de um dia de trabalho. Acreditamos que 

tal fato só foi possível devido ao fato da evolução dos meios de transporte ter acontecido 

antes do Brasil. Na Europa e nos Estados Unidos o transporte era feito prioritariamente 

pela malha ferroviária, tecnologia que no período era incipiente no Brasil. 24 Ainda que 

muitos dos artistas vindos do estrangeiro conhecessem sistemas mais avançados de 

construção e armação de circos, no Brasil foram realizadas diversas adaptações para que 

fosse possível realizar suas apresentações.  

A partir do final do século XIX, com o avanço da malha ferrovia no país, mas 

completada com o transporte ainda em carroças em determinados pontos, difundiu-se o 

circo “pau fincado”.25 Neste modelo, o material passou a ser fixo, ou seja, todo material 

para armação viajava com a companhia, caracterizando assim o circo volante. O pano que 

rodeava as estacas fincadas em círculo passou a ser substituído por chapas de madeira, 

zinco ou alumínio, sendo as chapas de zinco mais econômicas devido a sua durabilidade.  

Foi no circo “pau fincado” que surgiram as arquibancadas de madeira em torno do 

picadeiro. Outra inovação foi a cobertura: incialmente ganhou cobertura somente uma 

parte que era realizado os números aéreos, depois ganhou cobertura total e recebeu um 

mastro no centro do picadeiro para suporte do pano. Com o uso da cobertura os circenses 

poderiam trabalhar à noite, acrescentando ao circo iluminação feita por gás ou querosene. 

Esses aspectos contribuíam para criação de táticas comerciais visando potencializar as 

receitas do grupo, já que poderiam realizar sessões noturnas.  

                                                             
23 RUIZ, Roberto. Hoje tem espetáculo? As Origens do Circo no Brasil. Rio de Janeiro: INACEN, 1987, p. 

30. 
24 Esse sistema é o que conhecemos por circo americano e é utilizado atualmente no Brasil. Ver: PIMENTA, 

Daniele. A dramaturgia circense: conformação, persistência e transformações. (Tese de doutorado em 

Artes). Campinas, UNICAMP, 2009   
25 SILVA, Ermínia; ABREU, Luís Alberto. Respeitável público... o circo em cena. Rio de Janeiro: Funarte, 

2009, p.129. 
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Devido ao fato de toda estrutura ter passado a ser reutilizado, possivelmente 

devido aos gastos com transporte de todo material, os empresários do ramo passaram a ir 

à frente do circo ou enviar alguém de confiança para “preparar a praça”. Entre as 

atribuições de preparar a praça, estava a de verificar a condição das estradas que davam 

acesso à localidade que se desejava visitar, os transportes disponíveis, conhecer os 

terrenos que poderia armar os circos, conseguir as autorizações necessárias para a 

realização dos espetáculos, visitar a redação dos jornais, além de realizar o que hoje se 

caracteriza como um trabalho de “relações públicas”.26.  

De maneira geral, a ferrovia modificou consideravelmente as relações sociais e de 

trabalho de muitas populações, incluindo os circenses. Além das facilidades de transporte 

e das oportunidades de exploração comercial em um raio mais abrangente de cidades, 

ferrovias também ofereciam aos circos acesso a mercados consumidores potencialmente 

mais prósperos. Uma ferrovia, afinal, frequentemente permitia maior integração 

econômica de cidades ou regiões com outros centros mais dinâmicos, o que tinha 

implicações para a organização estrutural da economia local. Tais ligações comerciais 

entre cidades e regiões, decorrentes de facilidades e reduções dos custos de transportes, 

incentivavam especializações produtivas, notadamente em produtos agropecuários, como 

foi o caso de Minas Gerais. 27 

 Os itinerários que possuíam melhores condições de estradas, possibilitando, por 

consequência, mais condições de transporte e acesso a um público mais propenso a 

comprar ingressos, aparecem como pontos privilegiados para visitas de circos. O 

pesquisador Reginaldo Carvalho da Silva, em pesquisa sobre o circo-teatro no sertão 

baiano, afirma que a Estrada de Ferro São Francisco transformou a cena cultural das 

pequenas cidades localizadas nos principais pontos do interior dos estados, cortados, é 

claro, pela ferrovia, a exemplo das excursões de companhias de circo e teatro. 28 Já a 

pesquisadora Daniela Pimenta mostra que, no final do século XIX, o Bairro do Brás, em 

São Paulo, era uma das regiões com maior frequência de circenses, um dos motivos era a 

existência de duas importantes malhas ferroviárias, isto é, a linha de São Paulo Railway, 

que ligava Santos e Jundiaí e a Estrada de Ferro do Norte, que ligava São Paulo ao Rio 

                                                             
26 SILVA, Ermínia; ABREU, Luís Alberto. Respeitável público... o circo em cena. Rio de Janeiro: Funarte, 

2009, p. 134. 
27 Ver: WIRTH, John D. O fiel da balança: Minas Gerais na federação brasileira, 1889-1937. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
28 CARVALHO, Reginaldo. Circo Teatro no semiárido baiano (1911-1942). Repertório: Teatro & Dança- 

Ano 13.p. 40-51. 
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de Janeiro.29 Esses dois exemplos sinalizam para o fato de que, em outras regiões do país, 

a malha ferroviária impulsionou a movimentações na vida cultural dos moradores.  

No caso da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 1899, período para o qual 

dispomos de informações mais detalhadas, a empresa possuía uma malha ferroviária com 

939,5km de extensão, e um número superior a trinta localidades atendidas por estações 

ferroviárias.30 Os ramais da ferrovia faziam conexão de seu trafego de trens a uma 

complexa rede de entroncamentos, que conectava diferentes ferrovias em diferentes 

pontos de Minas, algumas interligadas com ferrovias de outros estados, como é o caso da 

ligação entre a EFOM e a Estrada de ferro Central do Brasil, que partia do Rio de janeiro. 

Dessa forma, muitas companhias de circo tinham acesso, por meio dos vagões 

ferroviários que trafegavam nos entroncamentos, às localidades instaladas nos caminhos 

da EFOM. Essa transitoriedade entre diferentes ferrovias possibilitava uma 

movimentação mais intensa de companhias itinerantes, que poderiam partir de diferentes 

pontos do Brasil. Alguns circos traziam nomenclaturas que indicavam se tratar de 

companhias estrangeiras, podendo citar o Circo Japonez, o Grande Circo Itália Brasil, o 

Circo Americano. Somado a isso, muitas companhias diziam ter membros de outras 

nacionalidades, o que sugere uma capacidade de itinerância desses artistas.   

Percebe-se que as companhias antes de visitarem regiões mineiras estiveram em 

localidades que possuíam outras ferroviais. Foi o que aconteceu com o Circo Pery e 

coelho que citado no início do capítulo. Além de se apresentarem nas cidades atendidas 

pela EFOM, três meses antes de estar circular pelo Oeste mineiro, iniciou uma série de 

espetáculos em Ouro Preto (centro de Minas), que era atendida por uma estação da 

Estrada de Ferro Central do Brasil.31 Com a ampliação dos ramais e inauguração de novas 

estações ferroviárias, a exemplo das estações de Carmo da Mata (1890), São Gonçalo do 

Pará (1890), Itapecerica (1891), Cercado (1891), Cardosos (1891), Martinhos Campos 

(1892) e S. Francisco (1892)32, os artistas encontraram um mercado mais vantajoso.  

                                                             
29 PIMENTA, Daniele. A Dramaturgia Circense: Conformação, persistência e transformações. (Doutorado 

em Artes) - Campinas: Instituto de Artes/Unicamp, 2009.  
30 VAZ, Mucio Jansen. Estrada de Ferro Oeste de Minas: trabalho histórico- descriptivo, 1880-1922. São 

João del-Rei. p. 34. 
31 Pery e Coelho. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 13 mai. 1894, p. 1, 2; O Estado de Minas, Ouro Preto, 28 

fev. 1894, p, 1. 
32 MINAS GERAIS. Secretaria da Agricultura. Serviço de Estatística Geral. Anuário estatístico: ano I 

(1921), v. III, Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1926, p. 426-427. 
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Figura 3– Mapa da Estrada de Ferro Oeste de Minas em 1903. Fonte: VAZ, Mucio 

Jansen. Estrada de Ferro Oeste de Minas: trabalho histórico- descriptivo, 1880-1922. São 

João del-Rei: EFOM, 1922. 

 

O mapa acima, referente às localidades atendidas por estações da Estrada de Ferro 

Oeste de Minhas, em 1903, nos permite dimensionar o quão atrativo se tornou para os 

circenses os caminhos pontilhados por trilhos da ferrovia, sobretudo, quando as novas 

estações foram inauguradas.  

Essa extensa teia de ramificações que conecta as ferrovias de Minas e do Brasil, 

possibilitava que as companhias de circo, fazendo uso de ramais e entroncamentos 

ferroviários, pudessem explorar comercialmente as localidades instaladas nos caminhos 

da Estrada de Ferro Oeste de Minas.  No entanto, chamamos atenção para o fato de não 

haver nenhum determinismo tecnológico aqui, considerando que a ferrovia, por si só, 

poderia desencadear transformações na esfera da cultura. Acreditamos que cidades sem 

estações ferroviárias também recebiam a visita das companhias de circo, ao mesmo tempo 

que cidades atendidas por ferrovias poderiam ficar à margem dos trajetos mais 
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usualmente percorridos pelas companhias que analisamos aqui. Além disso, o impacto 

econômico de ferrovias em diferentes pontos de Minas Gerais foi diverso. Algumas se 

mostraram mais capazes do que outras em estimular o desenvolvimento econômico da 

região e todas as implicações sociais decorrentes daí. Tendo como fio condutor as 

companhias que visitaram Oliveira, procuramos descrever um breve histórico dos circos 

na cidade, explicitando a circularidade das companhias, a sua origem e destino, tempo de 

permanência na cidade e espetáculos apresentados.  

 

1.3-  Os circos na cidade de Oliveira 

O circo é um elemento significativo nas vivências de divertimento em Oliveira 

desde meados do século XIX. Segundo um memorialista local, as primeiras visitas em 

Oliveira iniciaram em maio do ano de 1842, com a chegada da “Companhia de 

Equitadores do Circo Olímpico” dirigido pelo artista “Alexandre Luarte”. Nesse mesmo 

ano também foram encontrados registros de espetáculos dessa mesma companhia na 

cidade de São João del-Rei.33 A estadia do Circo Olímpico em Oliveira teria sido 

aprovada pela Câmara Municipal pelo valor de 3 réis por cada noite de exibição, pois sem 

essa licença nenhum circo poderia estrear na cidade. 34De acordo com Ermínia Silva, 

Alexandre Lowande foi o primeiro empresário de origem norte-americana que se 

apresentou no Brasil, o primeiro a divulgar apresentações equestres circenses e também 

o primeiro a introduzir no corpo artístico de uma companhia estrangeira, artistas 

brasileiros, ao ter se casado com Guilhermina, natural de Goiás e considerada no período 

“a primeira cavaleira brasileira”. 35 

Não obstante, ainda que os primeiros registros circenses em Oliveira remontem 

ao início da década de 1840, cabe destacar que devido à dificuldade de acesso a 

documentações primárias e a falta de uma folha periódica na cidade entre os anos de 1843 

e 1886, não foram encontradas informações que pudessem trazer indícios de quais grupos 

visitaram a cidade nesse intervalo de tempo, e nem com que frequência. Registros mais 

precisos e com maiores detalhes das companhias, e suas estadias na cidade, apenas são 

possíveis de serem encontradas a partir de 1888, com a circulação dos primeiros 

                                                             
33 Ainda que em alguns jornais consultados a grafia apareça como “Luad” ou mesmo “Luand” a forma 

correta do nome seria “Alexandre Lowande”. 
34 FONSECA, Luiz da Gonzaga. História de Oliveira. Belo Horizonte: Editora Bernardo Álvares S/A, 1961, 

p. 50. 
35 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007, p.64. 
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exemplares do jornal Gazeta de Oliveira. De todo modo, esses registros coincidem com 

a chegada dos ramais ferroviários em Oliveira, o que acabou por permitir uma 

averiguação interessante dos fluxos e das estruturas dessas companhias após a 

disponibilidade de locomoção por meio dos trilhos ferroviários. 

 Entre 1888 e 1917, localizamos 40 nomes de circo que estiveram em Oliveira e 

foram registrados pela imprensa. 36 Alguns desses circos fizeram duas temporadas de 

espetáculo em Oliveira no mesmo ano, nesses casos não incluímos na contagem. Em 

outros anos a imprensa não registrou nenhuma passagem de grupos que trouxesse no 

anuncio a denominação de “circo”, “companhia equestre” ou ainda “de cavalinhos”. Isso 

revela alguma inconstância, ao menos nas publicações, mas sem exaurir a questão, já que 

os espetáculos podem ter acontecido sem anúncios nos jornais, ou podem ter sido 

publicados em edições dos jornais que não foram preservadas. Podemos perceber que nos 

últimos anos do século XIX, possivelmente devido a malha ferroviária já ter sido 

estendida por várias localidades de Minas, houve uma maior movimentação de circo pelas 

localidades. Sendo que em alguns anos como em 1896, 1894, 1898 e 1910 a cidade 

recebeu 3 ou 4 circos.37

                                                             
36 Companhia Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira.1 jul.1888, p.1; Circo Estrela Oriente. Gazeta de 

Oliveira, Oliveira,31mar. 1889, p.2; Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira. 29 mai.1892, p.2; Circo. 

Gazeta de Oliveira, Oliveira. 10 jul.1892, p.3; Circo Pery & Coelho. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 6 mai. 

1894, p.1; Circo Franco Brasileiro. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 16 dez.1894, p.4; Circo. Gazeta de 

Oliveira, Oliveira, 25 nov. 1894, p.2; Grande Circo dos Touros. Gazeta de Oliveira, Oliveira. 6 

jan.1895,p.4; Grande Circo Nacional. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 21 abr.1895, p.4; Circo. Gazeta de 

Oliveira, Oliveira, 4 abr. 1895, p.2; Circo de Cavalinhos, Gazeta de Oliveira, Oliveira, 8 mai. 1896, p.2; 

Circo Japonez. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 21 jun. 1896, p.2; Circo Guanabara. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira, 20 set.896, p.2; Grande Circo Italia-Brasil. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 22 ago. 1897, p. 2; Circo 
de Touros. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 27 mar.1898, p.4; Circo Estrela do Amazonas. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira, 28 ago. 1898, p.1; Circo Amazonense. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 13 nov. 1898, p. 2; Circo 

Modelo. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 26 jun. 1898, p.1; Circo Zoologico. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 4 

jun. 1899, p.2; Circo Spinelli. Gazeta de Minas, Oliveira, 5 ago. 1900, p.2; Companhia de Novidades. 

Gazeta de Minas, Oliveira, 28 dez. 1900, p.2; Circo Paraense. Gazeta de Minas, Oliveira, 17 ago.1902, p.2; 

Gazeta de Minas, Oliveira, 4 abr.1902, p.1; Circo Sul America. Gazeta de Minas, Oliveira, 7 ago. 1904, 

p.1; Circo Theatro. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 jul. 1904, p.1; Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, 

Oliveira, 2 abr.1905, p.2; Circo Esperança. Gazeta de Minas, Oliveira, 12 mar.1905, p. 2; Circo Sul 

Americano. Gazeta de Minas, Oliveira, 22 abr.1906, p.1; Circo Sul America. Gazeta de Minas, Oliveira, 

21 abr. 1907, p.2; Circo Flor do Brasil. Gazeta de Minas, Oliveira, 1 dez.1907, p.2; Circo Equestre. Gazeta 

de Minas, Oliveira, 19 dez. 1908, p. 3; Circo Equestre. Gazeta de Minas, Oliveira, 5 jun.1910, p.1; Circo 
Austríaco, Gazeta de Minas, Oliveira, 13 mar. 1910, p.1; Circo Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 24 

jul.1910, p.1; Circo Colombo. Gazeta de Minas, Oliveira, 10 dev. 1911, p.1; Circo François. Gazeta de 

Minas, Oliveira, 9 jun.1912, p.1; Circo Variedade. Gazeta de Minas, Oliveira, 28 jul.1912, p.1; Circo 

Spineli. Gazeta de Minas, Oliveira, 11 ago. 1912, p.1; Saltimbancos Malcriados. Gazeta de Minas, Oliveira, 

6 abr.1913, p.2; Circo Theatro-Paulistano. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 nov.1915, p.1; Companhia 

Goytakizis. Gazeta de Minas, Oliveira, 8 abr. 1915, p.1; Gran Circo. Gazeta de Minas, Oliveira, 15 nov. 

1917, p.1. 
37 Para acompanhar a relação dos circos que visitaram Oliveira no período proposto conferir o anexo I no 

final do texto.  
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Um dos primeiros registros nos jornais de Oliveira data de julho de 1888, quando 

por meio de notícia vinculada no jornal Gazeta de Oliveira informava que a “Companhia 

de cavalinhos” dirigida pelo artista Hilário M. de Almeida já havia dado uma série de seis 

apresentações na cidade, exibindo, segundo um cronista anônimo, “trabalhos 

dificilíssimos e nunca antes visto na cidade de Oliveira”.38 Apesar de não ter informações 

sobre a origem e a data precisa da chegada desse circo na cidade, sabe-se que cerca de 

três meses antes dos espetáculos realizados em Oliveira, o circo de Hilário comercializou 

espetáculos na cidade de Uberaba. Foi lá que em uma noite de apresentação um foguete 

inflamado caiu em cima do pano do circo dando início ao incêndio, que foi extinto antes 

que se alastrasse.39 Após 34 dias desde a última função em Oliveira, o circo foi para Juiz 

de Fora. Nessa cidade, segundo o periódico Diário de Minas, uma parte da “firma” de 

Albano Pereira & Candido Ferreira uniu-se à companhia de Hilário, e depois de sua 

“notável aquisição” foram, no dia seguinte, para a cidade de Ouro Preto.40  

No domingo, 29 de maio de 1892, a Companhia Equestre dirigida pelo Sr. Lazaro 

Telles de Freitas visitava Oliveira, com o espetáculo de estreia previsto para acontecer na 

“quarta ou sábado” daquele mês. No dia 9 de junho, após os trabalhos dados em Oliveira, 

o circo seguiu para a freguesia de Cláudio, que segundo a Gazeta de Oliveira, encontraria, 

naquela localidade, “agradável acolhimento, como em Oliveira, onde deixariam saudades 

os artistas por sua modéstia e ótimo procedimento”. A companhia ficou em Oliveira por 

um período de aproximadamente 11 dias, contados a partir da primeira publicação 

anunciando a chegada do circo na cidade pelo jornal local.41 

Antes mesmo da companhia acima ter deixado Oliveira, o jornal Gazeta de 

Oliveira informava que outro circo estava programado para desembarcar na cidade, mais 

precisamente, a “Companhia União Artística”. 42 Embora tal companhia tenha armado 

sua arena na cidade no dia 9 de julho de 1892, as notícias sobre sua chegada começaram 

a ser veiculadas um mês antes, isto é, no início de junho, quando o grupo ainda estava no 

distrito de Carmo da Mata. O circo ficou em Oliveira durante aproximadamente 11 dias, 

apresentando-se entre os dias 9 a 17 de julho. Na propaganda do espetáculo de domingo, 

dia 17 de julho, anunciava ser o “último espetáculo” ali realizado.  O diretor do circo, 

                                                             
38 Cf.: Companhia Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 1º jul. 1888, p. 3. 
39 Cf.: Incendio. Gazeta de Uberaba, Uberaba, 19 mar. 1888, p. 1. 
40 Cf.: Atenção. Diário de Minas, Juiz de Fora, 1888, p. 3. 
41 Cf.: Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 29 mai. 1892, p. 2; Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira, 12 jun. 1892, p. 2 
42 Cf.: Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 12 jun. 1892, p. 4. 
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Manoel José de Barros, por meio de uma nota publicada na Gazeta de Oliveira, agradeceu 

a “hospitalidade” e o “bom acolhimento” que teve sua companhia, especialmente os 

“padrinhos do terceiro espetáculo Domingos Barata, José Espindula, Major Chagas 

Sobrinho e o redator da folha publicada”. O diretor ainda fez questão de declarar que nada 

ficava devendo naquela cidade, mas se alguém “julgar-se seu credor queira apresentar se 

em Bom Sucesso, onde vai exibir seus trabalhos, ou em Juiz de Fora, onde reside”.43 No 

sábado de 20 de agosto, quase um mês após terem partido de Oliveira, o jornal de Ouro 

Preto na seção de notícia “Revista do interior” informava a chegada do circo em Bom 

Sucesso e a estreia da companhia equestre dirigida por Manoel José de Barros.44   

O Circo Pery e Coelho, que visitou Oliveira em dois momentos, oferecia suas 

atrações nas mais diversas “praças” do Brasil. Foram encontradas referências de exibições 

em estados como Rio de Janeiro, Espírito Santo, Alagoas, Pará e Maranhão.45 Alguns dias 

antes de visitar Oliveira pela primeira vez, ou seja, em março de 1894, o circo trabalhava 

na cidade de Ouro Preto realizando espetáculos que, pela descrição do periódico, eram 

bem parecidos com os desempenhados em Oliveira. No ano seguinte, em 1895, era 

anunciado em um periódico do estado de Pernambuco que “essa companhia Equestre da 

Capital Federal está em excursão pelos Estados do Norte”.46 Segundo um cronista de 

Oliveira, o circo Pery e Coelho exibia-se “não só nas mais adiantadas cidades da república 

como em diversas da Europa”.47  

Em 1895, a cidade recebeu a Companhia Equestre Lombarda Italiana, dirigida por 

José Lemido da Cruz, para a oferta de quatro espetáculos. O circo fez sua estreia no 

sábado, dia 20 de abril, prolongo suas exibições até terça-feira, dia 23. Porém, notícias 

sobre a aproximação da companhia eram divulgadas nas páginas do periódico local desde 

o dia 12 de abril.  Depois da pequena temporada de trabalhos no município que, segundo 

registros de imprensa, foram dignos de “muitos aplausos como retribuição dos momentos 

de diversão”, seguiu para Carmo da Mata e depois Henrique Galvão.48 Retornaram a 

Oliveira no dia 16 de maio para uma série de três exibições. No dia 23 do mesmo mês já 

havia ocorrido o terceiro espetáculo e anunciava ter em sua programação “novos 

                                                             
43 Cf.: Agradecimento. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 24 jul. 1892, p. 3. 
44 Cf.: Bom Sucesso. Minas Gerais, Ouro Preto, 20 ago. 1892, p. 4. 
45 Cf., respectivamente, Circo Pery e Coelho. Estado do Espirito Santo, Victória, 8 fev. 1896, p. 2; Circo 

Pery e Coelho. Folha do Norte, Belém, 24 abr. 1897, p. 3; Circo Pery e Coelho. Jornal do Recife, 

Pernambuco, 6 fev. 1895, p. 2; Circo Pery e Coelho. Diário Official, Manáos, 25 mai. 1895, p. 2. 
46 Cf.: Circo Pery e Coelho. Diário de Pernambuco, Pernambuco, 08 fev. 1895, p. 5. 
47 Cf.: Circo Pery e Coelho. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 6 mai. 1894, p. 1. 
48 Cf.: Circo Nacional, Gazeta de Oliveira, Oliveira, 05 mai. 1895, p. 3. 
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artistas”.49 Após esses trabalhos, o circo partiu para Bom Sucesso, recebendo elogios do 

redator do jornal pela sua ótima impressão na cidade, por onde, tal como foi registrado, 

“desempenharam um papel exemplar, morigeração e cumprimento de deveres”.50  

Vindo de Lavras, o Circo Japonez fez a primeira exibição em Oliveira no dia 21 

de junho de 1896, ficando na cidade por pelo menos dez dias, com espetáculos no 

domingo, segunda, quarta, quinta e sexta-feira. A imprensa anunciou que a função de 

estreia aconteceu com grandes aplausos do povo, que “literalmente enchia o espaçoso 

circo levantado na praça da Matriz”, do mesmo modo sucedeu com as demais 

apresentações.  O cronista não economizou comentários ao descrever as noites de 

diversão proporcionadas por este circo: para ele o que mais chamou atenção da população 

foi o trabalho realizado pelo o artista japonês D. Franco Alimeenche, que arrancou da 

plateia os mais vivos e entusiásticos aplausos e os “justos e mui merecidos” serviços 

oferecidos pelo José Copêda que “apesar de não falar bem o português” foi descrito como 

espirituoso e muito agradou ao público.51   

Aproximadamente dois meses após a visita do Circo Japonez, Oliveira recebeu o 

Circo Guanabara, sob direção de Sotero Villela, prometendo “altas novidades” em suas 

apresentações e com “verdadeiras noites de prazer”. A estreia aconteceu no dia 13 de 

setembro e no dia 20 já havia realizado três espetáculos na cidade, “regularmente 

concorridos” e muito aplaudidos os “arriscados e difíceis” trabalhos executados pelos 

diferentes artistas de muito mérito, segundo narrou um cronista anônimo.52 Apesar do 

periódico não ter divulgado mais informações sobre esse circo, é possível saber que 

estivera na cidade de São João del-Rei em maio de 1897. Já em julho do mesmo ano fazia 

espetáculos em Ouro Preto.53 É interessante observar que Sotero Vilella já se apresentava 

em Minas Gerais há pelo menos 14 anos. Foi com o Circo de Sotero, no ano de 1882, ao 

passar pela cidade de Pará de Minas, antiga Vila do Patafufo, que aconteceu a fuga bem-

sucedida de Benjamim de Oliveira, com 12 anos de idade.54 Depois de Benjamim de 

Oliveira se tornar um conhecido e múltiplo artista circense, esteve na cidade de Oliveira 

com o Circo Spinelli, dirigido pelo seu amigo Affonso Spinelli, um importante 

                                                             
49 Cf.: Circo Nacional. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 23 mai. 1895, p. 2. 
50 Cf.: Circo Nacional. Gazeta de Oliveira, 30 jun. 1895, p. 2. 
51 Cf.: Circo Japonez. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 28 jun. 1896, p. 2. 
52 Cf.: Circo Guanabara. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 29 set. 1896, p. 3. 
53Ver: GUERRA, Antônio. Pequena história de teatro, circo, música e variedades em São João del-Rei – 

1717 a 1967. São João del-Rei: s.e., 1968; Cf. Circo Guanabara. Diário de Minas, Ouro Preto, 29 jul. 1897, 

p. 8. 
54 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007, p. 96 
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empresário circense do final do século XIX e começo do século XX.  De acordo com O 

periódico local, a estreia da companhia aconteceu no dia 21 de setembro de 1900, com 

um “bem organizado espetáculo” e um elenco de vinte e dois artistas, entre eles alguns 

de “reconhecido mérito”. O destaque foi dado ao “espirituoso e delicado palhaço 

Benjamim” que levou o público a “constante hilaridade”.55 No dia 5 de agosto, o 

periódico informava que após a temporada de nove espetáculos, a companhia havia 

seguido para Ribeirão Vermelho e depois para a cidade de Lavras.56 Doze anos depois, 

em agosto de 1912, um circo com o mesmo nome “Circo Spinell” visitou Oliveira.57  

No dia 26 fevereiro de 1905, o jornal Gazeta de Minas recebeu em seu escritório 

o Sr. João Dias Aranha, representante da companhia equestre Pavilhão Mineiro, com o 

objetivo de informar que “por aqueles dias” o circo chegaria a Oliveira a fim de dar uma 

série de espetáculos. O restante do grupo estava em São João del-Rei. Oito dias após essa 

notícia, o periódico local voltou a comunicar que o circo já havia realizado alguns 

espetáculos em Oliveira.58 No dia 16 de abril de 1905, isto é, possivelmente sete dias após 

a chegada do circo, foi publicado que o circo havia deixado a cidade com destino à vizinha 

cidade de Itapecerica.59   

No dia 11 de março de 1906, o Circo Sul América, dirigido pelo Sr. Santiago 

Silva, anunciava que “brevemente” chegaria a Oliveira.60 Após um mês e 12 dias da 

informação publicada no jornal local, o mesmo periódico dizia que a companhia já estava 

na cidade realizando espetáculos. O último espetáculo aconteceu no dia 24 de abril de 

1906, ficando na cidade por um período de 15 dias.61 Não foi possível localizar 

informações de onde veio e para onde seguiu a companhia. Apesar de o circo possuir o 

mesmo nome da companhia que visitou a cidade em 1904, podemos concluir que não se 

tratava do mesmo grupo. Além do diretor do circo possuir outro nome, nesse mesmo 

período que o Circo de Santiago Silva estava em Oliveira, foi encontrada referência de 

apresentações da trupe dirigida por Domingos Teixeira no Rio de Janeiro.62 Não obstante, 

dia 21 de abril de 1907, o jornal Gazeta de Minas publicava a seguinte notícia: “pelo trem 

de ontem chegou a esta cidade uma companhia equestre e ginástica, dirigida pelo artista 

                                                             
55 Cf.: Circo Spinelli. Gazeta de Minas, Oliveira. 22 set. 1900, p. 2. 
56 Cf.: Circo Spinelli. Gazeta de Minas, Oliveira, 5 ago. 1900, p. 2. 
57 Cf.: Circo Spinelli. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 4 ago. 1912, p. 1. 
58 Cf.: Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 12 mar. 1905, p. 1. 
59 Cf.: Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 16 abr. 1905, p. 1. 
60 Cf.: Circo Sul América. Gazeta de Minas, Oliveira, 11 mar. 1906, p. 1. 
61 Cf.: Circo Sul América. Gazeta de Minas, Oliveira, 22 abr. 1906, p. 1. 
62 Cf.: Bersaglierf. Rio de Janeiro, 9 mar. 1906, p. 2. 
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Domingos Teixeira”.63 Além de sinalizar mais uma vez para o uso dos vagões ferroviários 

no transporte das companhias, mostra que, de certa forma os circos faziam pequenas 

turnês pelas mesmas regiões, pois dois anos o mesmo grupo havia visitado Oliveira. A 

sua temporada provavelmente ocorreu entre os períodos de 20 de abril e 5 de maio, 

quando a última notícia sobre o circo foi publicada.64  

Uma estratégia usada pelos circos para facilitar a sua circulação entre as regiões 

era a de fazer uma temporada em uma cidade, seguir para os municípios próximos a ela, 

sobremaneira, aqueles que contavam trilhos ferroviários, e depois de um curto período de 

tempo, voltar à cidade inicial. O Circo-Theatro Sul América, por exemplo, encontrava-se 

ainda em São João del-Rei quando o periódico Gazeta de Minas informava sua breve 

chegada a Oliveira a fim de realizar apenas 4 espetáculos para regressar em seguida a São 

João del-Rei.65 No dia 14 de agosto de 1904, 16 dias após a notícia sobre a aproximação 

da companhia, o jornal voltava a informar que já havia feito sua estreia na cidade.  

Possivelmente, Oliveira recebeu artistas de várias localidades do país e até de 

outras nacionalidades. Os nomes dos circos era uma das primeiras formas de chamar 

atenção do público, indicando até mesmo certo ar “cosmopolita”. Por exemplo: Circo 

Japonez, Grande Circo Itália-Brasil, Circo Austríaco, Circo Sul Americano, Circo 

Theatro Paulistano, Circo Estrella do Amazonas.66 Muitas dessas companhias, ainda que 

não fossem de origem estrangeira, podiam possuir membros com descendências ou vindo 

de outros países. Por exemplo, Manoel Pery, que visitou Oliveira em 1894, possuía 

origem portuguesa e morava com seus pais em Minas Gerais e em suas apresentações ora 

se anunciava como uma companhia luso-brasileira, ora como um “artista nacional”. Nas 

apresentações que o circo realizou em Oliveira, um cronista local destacou a desenvoltura 

do “artista japonês D. Franco Alimeeche”, que conseguiu arrancar da plateia os mais 

vivos e entusiasmados aplausos. Ainda segundo o cronista, D. Franco, “de fato mereceu 

os aplausos” porque soube ser um “cavalheiro delicado, de finíssimo trato, e um artista 

sublime, admirável e consumado”. José Côpela, integrante do mesmo circo, não recebeu 

a mesma quantidade de elogios, porém, o redator chama atenção para fato de que, apesar 

de não falar bem português, conseguiu agradar ao público.  

                                                             
63 Cf.: Circo Sul America. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 abr. 1907. p. 2. 
64 Cf.: Circo Sul America. Gazeta de Minas, Oliveira, 5 mai. 1907, p. 1. 
65 Cf.: Circo-Theatro Sul América. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 jul. 1904, p. 1. 
66 Cf.: Circo Japonez. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 28 jun. 1896; Grande Circo Italia-Brasil. Gazeta de 

Oliveira, 22 ago. 1897; Circo Sul Americano. Gazeta de Minas, Oliveira, 28 abr. 1907; Circo Theatro-

Paulistano. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 nov. 1915; Circo Estrella do Amazonas. Gazeta de Oliveira, 28 

ago. 1898. 
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Ainda que exista a possibilidade de os artistas usarem o “estrangeirismo” como 

uma forma de atrair o público para os espetáculos, eles parecem ter cumprido o mesmo 

objetivo que era de oferecer aos espectadores o que havia de novo no campo da arte e das 

experimentações, e a própria sensação de estarem incluídos nos divertimentos de outras 

“praças” do Brasil. Em diversos comentários feitos pelos cronistas locais, destacavam que 

tais companhias se apresentavam nas “praças mais adiantadas da republica” ou mesmo 

em diversas “partes da Europa”. 67 

Devido ao próprio caráter nômade dos artistas, apresentando-se em localidade e 

ligando-se de diferentes formas a esses locais, é difícil precisar a nacionalidade da maior 

parte dos artistas. Entretanto, é possível afirmar que o Oeste mineiro tenha recebido 

companhias de circo que eram formadas por pessoas de diferentes nacionalidades. Não 

por acaso, o primeiro registro encontrado de uma apresentação feita em Minas Gerais por 

um grupo denominado como circense, aconteceu em São João del-Rei, e segundo a 

bibliografia consultada, provavelmente a companhia teria vindo de Buenos Aires.68 

 A periodicidade dos circos na cidade estava à mercê de vários fatores, por 

exemplo: as condições das estradas e de transporte, o interesse das companhias em viajar 

pelo interior mineiro e, principalmente, da disposição dos moradores em pagar por 

aqueles espetáculos. Alguns circos fizeram temporadas bem pequenas, como o Circo 

Esperança, que apresentou um único espetáculo na cidade, no dia 7 outubro de 1905. Já 

para outras companhias temos poucas informações, como o Circo Estrela do Oriente, cuja 

única notícia que existe nas fontes, fala sobre o segundo espetáculo que o circo iria fazer 

na cidade. Embora o redator diga, na edição seguinte do jornal, com maior espaço, que 

faria uma notícia mais circunstanciada, isso não aconteceu.69 

A média de tempo que permaneciam na cidade variava entre uma semana ou mais 

um mês. Chuvas constantes aparecem como um impedimento dos circos se apresentarem 

e obter o público desejado, estendendo, assim, o tempo de permanência na cidade.  

 Esse parece ter sido o caso do Circo Pavilhão Mineiro, que teve as chuvas 

constantes como impedimento para que a companhia dessa sequência a temporada de 

apresentações. Segundo o que informou o periódico local: 

 

                                                             
67 Cf.: Circo Japonez. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 26 jul. 1896, p. 2. 
68 RUIZ, Roberto. Hoje tem espetáculo? As Origens do Circo no Brasil. Rio de Janeiro: INACEN, 1987 
69 Cf. Circo Esperança. Gazeta de Minas, Oliveira, 8 out. 1905, p. 2; Companhia Equestre. Gazeta de Minas, 

Oliveira, 31 mar. 1889, p. 2. 
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Depois dos dois primeiros espetáculos, não pode esta companhia 

realizar outros espetáculos anunciados senão na quinta-feira e ontem 

por causa da chuva que tem sido quase constante.  
Isto mesmo, a chuva foi a causa da pequena concorrência nos dois 

últimos espetáculos, receando o público alguma pancada ao sair do 

circo. 
Os artistas têm continuado a agradar nosso público que hoje se o 

tempo permitir, lhe irá dar as suas despedidas com enchente á cunha, 

pois sabemos que o programa da função de hoje é atraente e 

variadíssimo. 70 

 

 Ainda que o periódico tenha mencionado que o circo faria as despedidas do 

público, dias depois a companhia ainda estava na cidade oferecendo espetáculos, e 

incluindo mais artistas em seu repertório. As chuvas seguiram atrapalhando a realização 

dos espetáculos:  

 

Mais um espetáculo deu quinta-feira está excelente companhia 
equestre. A concorrência foi regular e os trabalhos agradaram. As 

continuadas chuvas têm impedido a realização de outros espetáculos. A 

companhia acha-se atualmente muito aumentada com a junção que deu 

uma outra que veio do interior. [...]71 

 

Somente no dia 16 de abril que o circo de fato deixou a cidade com destino a Itapecerica, 

ficando em Oliveira por ao menos um prazo de 35 dias. 72 Houve ocasiões nas quais a 

chegada de um circo coincidia com o anuncio de despedida de outro. Em 16 de junho de 

1894, por exemplo, a mesma edição do jornal Gazeta de Oliveira trazia a informações da 

chegada de uma companhia circo e da partida de outro para a cidade vizinha cidade de 

Itapecerica 73 

 Pelas estimativas disponíveis sobre a frequência dos circos em Oliveira, é possível 

especular que a passagem de ao menos um grupo a cada seis, sete ou oito meses fosse o 

habitual. Nos primeiros anos, a inauguração da Estrada de Ferro Oeste de Minas, não 

transformou Oliveira em parada atraente para os circos viajavam pela Estrada de Ferro 

Oeste de Minas, era um momento em que a ferrovia atendia poucas localidades. Não por 

acaso, nos quatro primeiros anos após a inauguração de um ramal da ferrovia em Oliveira 

                                                             
70 Cf.: Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 19 mar. 1905, p. 1. 
71 Cf.: Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 2 abr. 1905, p. 1. 
72 Cf.: Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 16 abr. 1905, p. 2. 
73 Cf.: Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 5 jun.1892, p.1; Companhia Equestre União Artistica. 

Gazeta de Oliveira, Oliveira, 5 jun. 1892, p. 2; Circo. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 24 nov. 1894, p. 2; 

Praça dos Touros / Circo Franco Brasileiro. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 16 dez. 1892, p. 1. 
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apenas dois circos foram anunciados na imprensa local: o Circo de Hilário e o Circo 

Oriente.74 Entre os anos de 1892 a 1900, período em que há uma certa estruturação dos 

ramais ferroviários e um volume maior de cidades atendidas por estações, a imprensa 

noticiou 18 circos, totalizando uma média de visita a cada seis meses. Isto é, um volume 

quatro vezes maior do que nos primeiros quatro anos da chegada da ferrovia à cidade, 

quando não havia ainda a ampliação dos ramais.75 Como vimos, as publicações 

jornalísticas citam, quase invariavelmente, que os circos partiam ou chegavam de 

localidades que eram atendidas por entroncamentos ferroviários. Carmo da Mata, 

Henrique Galvão, Itapecerica, Bom Sucesso, Ribeirão Vermelho e Perdões não apenas 

situavam-se relativamente próximas, como também contavam com estações da Estrada 

de Ferro Oeste Minas.76  

 Ainda que o itinerário de alguns dos circos que estiveram em Oliveira incluía 

espetáculos numa localidade que não fosse atendida por uma estação ferroviária, é 

provável que a companhia tenha se beneficiado de haver uma estação nas adjacências. É 

o que parece ter acontecido com o Circo Equestre, dirigido pelo empresário Lazaro Telles 

Freitas, citado anteriormente. Após oferecer espetáculos em Oliveira e Carmo da Mata, 

entre a última semana de maio e a primeira de junho de 1892, Lazaro seguiu com sua 

companhia para a freguesia de Claudio.77 Embora, Claudio não fosse atendida por uma 

estação ferroviária, se acompanharmos o trajeto do ramal da Estrada de ferro Oeste de 

Minas no sentido Oliveira e Carmo da Mata, podemos ver que a próxima estação é a de 

Gonçalves Ferreira, situada nas adjacências da freguesia de Claudio. Tudo isso, direta ou 

                                                             
74 Companhia Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 1 jul. 1888, p.3; Circo Oriente. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira, 31 mar, 1889, p. 2. 
75 Circos que visitaram Oliveira entre os anos de 1892-1900: Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira. 

29 mai.1892, p.2; Circo. Gazeta de Oliveira, Oliveira. 10 jul.1892, p.3; Circo Pery & Coelho. Gazeta de 

Oliveira, Oliveira, 6 mai. 1894, p.1; Circo Franco Brasileiro. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 16 dez.1894, 

p.4; Circo. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 25 nov. 1894, p.2; Grande Circo dos Touros. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira. 6 jan.1895,p.4; Grande Circo Nacional. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 21 abr.1895, p.4; Circo. 

Gazeta de Oliveira, Oliveira, 4 abr. 1895, p.2; Circo de Cavalinhos, Gazeta de Oliveira, Oliveira, 8 mai. 

1896, p.2; Circo Japonez. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 21 jun. 1896, p.2; Circo Guanabara. Gazeta de 

Oliveira, Oliveira, 20 set.896, p.2; Grande Circo Italia-Brasil. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 22 ago. 1897, 

p. 2; Circo de Touros. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 27 mar.1898, p.4; Circo Estrela do Amazonas. Gazeta 
de Oliveira, Oliveira, 28 ago. 1898, p.1; Circo Amazonense. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 13 nov. 1898, p. 

2; Circo Modelo. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 26 jun. 1898, p.1; Circo Zoológico. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira, 4 jun. 1899, p.2; Circo Spinelli. Gazeta de Minas, Oliveira, 5 ago. 1900, p.2; Companhia de 

Novidades. Gazeta de Minas, Oliveira, 28 dez. 1900, p.2 
76 A data da inauguração dos ramais ferroviários aconteceu nas cidades nos respectivos anos: Uberaba 

(1883), Bom Sucesso (1887), Carmo da Mata (1890), São João del-Rei (1881), Ribeirão Vermelho (1888), 

Itapecerica (1891) e Henrique Galvão (1890). Cf.: MINAS GERAIS, Secretaria da Agricultura. Anuário 

estatístico: anno I (1921), v. II, III, IV. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1926, p. 426-427. 
77 Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 12 jun. 1892, p. 2. 
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indiretamente, acabou por interferir nas rotas circenses, que poderiam melhor se organizar 

no sentido de onde iriam se instalar, quando chegariam, quando estariam em outra 

localidade e ainda em que horário iniciaria o embarque e desembarque dos materiais para 

a montagem do circo.  

Também vale destacar que localidades, ainda que sem estações ferroviárias, 

poderiam ser beneficiadas caso alguma cidade, vila ou distrito próximo oferecesse uma 

comodidade, ou melhor, uma estação ferroviária para o transporte e desembarque desses 

grupos. Isso não quer dizer, entretanto, que localidades não atendidas por ramais 

ferroviários ou ainda distantes de estações não tenham recebidos espetáculos dessa 

natureza. O que queremos dizer é que, conforme apontam as evidências jornalísticas, 

situações onde de fato havia maiores facilidades para um deslocamento mais rápido e 

previsível, acabaram recebendo preferência na escolha dos trajetos dos circos. Afinal, um 

deslocamento mais rápido possibilitava oferecer mais espetáculos em mais cidades e em 

um menor intervalo de tempo, o que, consequente, proporcionaria maiores lucros para a 

companhia.  
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Capítulo 2 – “Ao circo! Ao circo! ”: estratégias comerciais dos circos em Oliveira 

 

No final de novembro de 1894, um cronista anônimo da cidade de Oliveira, ao 

publicar uma nota sobre mais um espetáculo oferecido pela Companhia Equestre dirigida 

pelo Sr. Barros, solicitou que o diretor “desse por encerrada a série de funções” que 

pretendia exibir na cidade. Segundo ele, o repertório dos artistas havia se esgotado e não 

mais satisfazia ao público oliveirense. “A modesta companhia que de tão boa vontade 

visitou nossa cidade, encontrará sem dúvida melhor sorte em outros lugares”, sintetizou 

o cronista.78 Essa crítica da falta de novidades nos espetáculos realizados pelo circo, isto 

é, o esgotamento do repertório que levou a repetição de suas atrações, evidencia a 

necessidade de incrementar um número cada vez mais diversificado de trabalhos 

artísticos nos espetáculos. No caso de Oliveira e localidades adjacentes, mais 

especificamente, onde havia uma densidade demográfica rarefeita, é possível especular 

que o sucesso na oferta comercial de uma temporada de espetáculos maior dependia muito 

da capacidade que os circos tinham de apresentar trabalhos inéditos em cada função.   

Em localidades cujo público dos espetáculos tendia a ser reduzido e repetido, a 

necessidade de inovação de repertório mostrava-se ainda maior. No período em que a 

Companhia do Sr. Barros visitou Oliveira, por exemplo, a cidade era um pequeno núcleo 

rural, cuja população, em 1888, quando dispomos de dados demográficos mais precisos 

sobre a cidade, não ultrapassava a marca dos 4 mil habitantes.79 Os circos chamavam 

atenção da população, conseguindo, mesmo com o baixo índice demográfico, reunir um 

grande número de pessoas em seus espetáculos. Os registros da imprensa de Oliveira 

sinalizam que o público se fazia presente em grande parte dos espetáculos de circos. Em 

outubro de 1910, por exemplo, após o Circo Mineiro ter finalizado a série de 

apresentações que fez na cidade, um cronista do jornal Gazeta de Minas, mencionou 

terem acontecido “noites de enchentes”. O cronista também mencionou que o circo teria 

capacidade “para mais de novecentas pessoas”.80 Possivelmente, essa lotação 

representava boa parte do público consumidor que a cidade possuía no período. 

 Rastreando o itinerário seguido por alguns circos que excursionaram pelo Oeste 

das Minas nessa época, percebe-se que o número de moradores não se diferenciava muito 

da população de Oliveira. Em 1890, o distrito de Carmo da Mata, por exemplo, contava 

                                                             
78 Circo. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 25 nov.1894, p. 2. 
79 Cf.: Notas sobre o município de Oliveira. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 15 jan. 1888. p.1. 
80 Circo Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 16 out.1910, p. 1. 
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com uma população de 2.500 moradores. O distrito de Espírito Santo do Itapecerica com 

5.000 moradores. A cidade de Bom Sucesso com 6.330 moradores. Já a cidade de 

Itapecerica contava com 7.074 moradores. 81 Para dimensionar, o Rio de Janeiro possuía 

neste mesmo ano de 1890, uma população superior a 520 mil habitantes, isto é, mais de 

setenta vezes maior que qualquer uma dessas localidades.  Desse modo, as companhias 

de circo quando visitavam Oliveira e as nucleações adjacentes, deparavam-se com um 

volume de público bastante limitado, se comparado com cidades demograficamente mais 

dinâmicas, tais como Rio de Janeiro e São Paulo.  Em razão disso, a necessidade de os 

artistas criarem estratégias não apenas para atrair o público para o espetáculo de estreia, 

mas também manter o seu interesse de forma que fosse possível comercializar ingressos 

ao longo de toda temporada de espetáculos que pretendiam realizar. Isso só seria possível, 

ao que parece, oferecendo aquilo o que o público que queria ver, apresentações que 

trouxesse sempre novidades. Espetáculos repetidos para um mesmo público poderiam 

gerar críticas como a discorrida pelo cronista da imprensa de Oliveira ao Sr. Barros, 

aconselhado a deixar a cidade devido o “repertório esgotado” de sua companhia de circo. 

No capítulo anterior vimos que o transporte ferroviário criou uma estrutura 

favorável para a movimentação dos circos, causando impactos em seus modelos 

arquitetônicos, tempos de viagens, ou mesmo a criação de um circuito comercial na região 

Oeste de Minas. Para além de tais facilidades, o novo meio de transporte também 

favoreceu a criação de uma estratégia utilizada pelos empresários de circos do período: 

oferecer espetáculos diversificados em suas atrações, e que, de algum modo, atendesse o 

gosto do público por novidades. Afinal, os vagões ferroviários permitiam que os artistas 

viajassem portando mais objetos, artistas, ou mesmo animais, o que refletia na própria 

qualidade e extensão do espetáculo.  

Os artistas atuaram como divulgadores de novidades, carregando cinematógrafos, 

bandas de música, animais exóticos, e outras novidades da época.  O público mostrava-

se especialmente interessado nas novidades trazidas pelos circos capazes de lhes excitar 

e despertar interesse, os empresários do ramo do entretenimento, por sua vez, visando 

explorar as oportunidades comerciais, buscavam prontamente atender a demanda. Além 

disso, a ferrovia ao abrir uma via de comunicação entre o Oeste de Minas a centros 

maiores do período, como Rio de Janeiro e São Paulo, possibilitou a circulação de 

novidades com maior rapidez.  

                                                             
81 Minas Gerais. Secretaria da Agricultura. Serviço de Estatística Geral. Annuario Estatistico. Anno I 

(1921), vol. II, Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1926, p. 20, 36. 
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 Por meio do guia de tarifa das mercadorias transportadas em vagões da Estrada de 

Ferro Oeste de Minas, pode-se encontrar uma variedade de materiais e objetos que 

geralmente eram utilizados por artistas de companhias de circo. A título de exemplo, vale 

citar: instrumentos de músicas, aparelhos e artigos para cinematografia, objetos de arte, 

luxo e fantasia, artigos de jogos, carros e carroças desarmados, material para circo de 

cavalinhos e teatros, ou ainda aço em barra. 82 

 Além dos itens citados, animais também eram, com grande frequência, usados por 

circos em seus espetáculos. Não raro, jornais da época podiam citar a presença de cavalos, 

cachorros, cabritos, ou mesmo elefantes nos variados números comercializados ao 

público. Nesses termos, os animais que se somavam aos artistas e matérias artísticos e 

estruturais das companhias, poderiam ser transportados pelos vagões especiais da Estrada 

de Ferro Oeste, denominados de “vagões-gaiolas”. Esse tipo de vagão tinha como função 

fazer o transporte de equinos, bovinos e de animais de grande porte, usados na agricultura. 

Em sua fase áurea, a ferrovia chegou a ter aproximadamente dez “vagões-gaiola” 

operando para o transporte de animais.83 

 Segundo Pimenta, devido ao calor excessivo e as precárias condições de transporte 

no país, a presença de animais adotados nas atrações circenses ocorria de forma bastante 

reduzida e limitada. As companhias que quisessem mantê-los em boas condições, 

restringiam a temporada a cidades grandes e de melhor acesso. De acordo com a autora, 

“aquelas que se aventuravam pelo interior, se não vendessem seus animais para outros 

circos, acabavam por perdê-los, mortos pela fome ou desidratação”. 84  

 Os animais como cavalos, elefantes tinham um alto custo de cuidados, a perda 

desses animais pelo caminho colocaria em risco o sustento dos grupos. Na pesquisa 

realizada por Regina Horta, em sentido idêntico, o transporte de animais pelas estradas 

mineiras, mostrava-se inviável por trazer muitos gastos e riscos devido as suas péssimas 

condições. Em Oliveira, há registros da presença de diversos animais nos espetáculos 

realizados, a exemplo da Companhia Philadelphia que levou um elefante indiano de “peso 

colossal”, de acordo com a imprensa.85 Tal registro sugere que a companhia citada tenha 

viajado, com seu elefante, pelos vagões da ferrovia.  

                                                             
82 MAIA, Casa Nova. Encontros e despedidas: história de ferrovias e ferroviários de Minas. Belo 

Horizonte, MG: Argvmentvm, 2009, p. 70. 
83 SANTOS, Welber Luiz dos. A Estrada de Ferro Oeste de Minas: São João del-Rei (1877-1898). 2009. 

153f. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal de Ouro Preto, Mariana, 2009, p. 72. 
84 PIMENTA, Daniele. A Dramaturgia Circense: Conformação, persistência e transformações. (Doutorado 

em Artes) - Campinas: Instituto de Artes/Unicamp, 2009, p. 30. 
85 Saltimbancos malcriados. Gazeta de Minas, Oliveira, 6 abri.1913, p. 2. 
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 Nesse sentido, procuraremos identificar e descrever neste capítulo, quais as 

principais atrações que os circos ofereciam em Oliveira, nas primeiras décadas que 

seguiram a inauguração da nova ferrovia, partindo da ideia de que o transporte com os 

vagões ferroviários promoveu uma dinamização do seu repertório lúdico, com o 

incremento de uma série de objetos e animais, além, é claro dos próprios artistas. Somado 

a isso, procuraremos, também, trazer uma discussão sobre algumas das estratégias 

utilizadas pelos circenses para atrair um maior volume de público, tais como os 

espetáculos em beneficio e anúncios na imprensa, visando vender um maior número de 

ingressos em cidades pequenas e com um potencial de público consumidor rarefeito, 

como era o caso de Oliveira.   

 

2.1 - “Um espetáculo diversificado” 

  

 Em maio de 1892, quando a companhia equestre dirigida pelo artista Lazaro Telles 

esteve em Oliveira, por meio de uma extensa notícia publicada no periódico Gazeta de 

Oliveira, temos um recorte bem detalhado do que era a companhia e suas atrações:  

 

 A companhia equestre dirigida pelo artista Lazaro Telles deu nos dias 

3, 4, 5, espetáculos muito concorrido e muito apreciado.  

Na enumeração dos trabalhos merece especial menção o diretor Lazaro 
Telles, perfeito artista já em trabalhos equitação já em alta ginástica e 

equilíbrio em que apresentara apreciável perfeição e conquistou logo 

este artista as simpatias do nosso público pela nitidez de seus variados 

trabalhos. 
 Segue em segunda plana a não menos distinta artista D. Maria 

José ao lado de rara facilidade de equitação, possui uma força muscular 

pouco comum em pessoas de seu sexo; tem sido muito aplaudida pelo 
público que no espetáculo do dia 4, fez-lhe esplendida ovação. 

Dignos de nota são também, foi o artista José Martins e o menino 

Zeferino, apreciado pelos seus difíceis trabalhos de deslocação e saltos.  
O Circo é bem preparado e muito iluminado o que sobremaneira agrada 

aos espectadores.  

Realiza-se hoje o último espetáculo; é de crer que haja verdadeira 

enchente real, atentos os bons trabalhos de todos os artistas que 
conseguirão agradar nosso público. 86 

 

 Por meio desta descrição, podemos entrar em contato com uma variedade de 

características dos espetáculos apresentados em Oliveira no final do século XIX. Uma 

delas é a predominância de números equestres.  

                                                             
86 Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 4 jul, 1892, p. 2. 
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 O cavalo caracteriza-se como uma atração espetacular desde os tempos mais 

antigos, com considerável visibilidade nos séculos XVII e XVIII, com as exibições de 

Phillip Astley87 e seus contemporâneos. Após a vinda das primeiras famílias circenses 

para o Brasil, os espetáculos que contavam com a atuação de cavalos passaram a ser 

denominados de “circos de cavalinhos”. Em Minas Gerais no século XX, embora o cavalo 

já fosse um animal conhecido pela população e usado no cultivo da agricultura e 

deslocamento, o modo como ele era apresentado no espetáculo circense diferenciava-se 

do seu uso comum. O cavalo circense era exibido como uma novidade, ganhando feições 

que o tornava especial. A sua participação nos espetáculos poderia ser livre de apetrechos 

como celas e viseiras, o que dava maior emoção ao número, numa clara diferenciação 

entre os artistas e os assistentes, também utilizadores do cavalo em seu cotidiano.  

 Nas propagandas de espetáculos eram comuns expressões como “alta escola” e 

“livres” em referência aos cavalos. Por exemplo, no ano de 1915, o Circo Theatro 

Paulistano apresentou para o público de Oliveira dois cavalos, o “Principe” e 

“Palmeirino”. Segundo o jornal Gazeta de Minas, os animais foram apresentados “soltos” 

e através de “arcos de punhais”.  

 

Têm agradado bastante os trabalhos dessa boa companhia que dispõe 

de artistas de merecimento: pena é que o tempo não tenha permitido que 

até ontem realizassem apenas três espetáculos, sendo de prever para 
hoje uma enchente a cunha.  

Na realidade, a Companhia esforça-se por agradar ao público, sendo 

dignos de nota os arriscados trabalhos das irmãs Brazienses no duplo 

trapézio indiano, Argentina em deslocação, Julia Amaral, amazonas, no 
cavalo <Príncipe> Diolindo Braziliense, com seu cavalo em alta escola, 

Palmeirino em soltos e através de arcos de punhais, e outros artistas de 

igual valor. mas cujos nomes não sabemos.88 
 

 Na ocasião da visita do Circo Pery e Coelho em Oliveira, no ano de 1894, o 

periódico local teceu elogios ao desempenho dos artistas nos trabalhos de equitação e 

acrobacias: 

                                                             
87 A maior parte da bibliografia circense associa surgimento do circo no mundo moderno especialmente a 

Philip Astley, ex- cavaleiro suboficial da cavalaria britânica. Essa associação se deve ao fato de que Astley, 
mestre na arte de cavalaria, ter iniciado em 1766 apresentações equestres públicas mediante ao pagamento, 

ou seja, não mais direcionadas exclusivamente dentro dos muros aristocráticos. Segundo Ermínia Silva, 

inicialmente Astley atuava com acrobacias equestres, jogos, corridas e domas de cavalos. Posteriormente, 

em recito fechado, associou às suas atrações funâmbulos, saltadores, malabaristas, acrobatas, ou seja, os 

mais diversos artistas que se apresentavam nos distintos espaços possíveis da epoca, tais como: teatros 

fechados, feiras, ruas, praças etc. A associação desses artistas às apresentações foi considerada a matriz do 

“circo moderno”, buscando diferenciar do circo romano ou grego. Ver: SILVA, Ermínia. Circo-teatro: 

Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: Altana, 2007. 
88 Circo Theatro Paulistano. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 5 dez. 1915, p.1. 
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Acha-se nesta cidade está afamada Companhia equestre e ginástica.  

Estreou quinta-feira e dali para cá tem dado diariamente espetáculos 

com que o nosso público se tem deleitado.  
O laureado artista Pery, que se tem exibido não só nas mais adiantadas 

cidades da Republica como em diversas da Europa onde tem colhido os 

mais viventes louros e triunfos na arte de que é mestre apresentou-nos 
uma trupe que por seu conjunto, habilidades e aptidões artísticas 

satisfaz plenamente as zonas que os torne-a.  

Muito tem agradado os espetáculos, e os trabalhos exibido com 

perfeição e mastreia. O Sr. Coelho, artista consumado e de reputação 
feita tem provado que não repousa a sombra dos louros colhidos 

exibindo-se nos mais difíceis trabalhos de ginástica e equilíbrio.  

As jovens Marietta e Aristotelina Pery, duas eximias acrobatas 
simpáticas revelando grande talento na arte, executando com grande 

pericia, assim como todos os artistas todos os seus trabalhos.  

O Sr. Pery assim como o sócio sr. Coelho são cavalheiros amáveis e 
distintos.  

Hoje, sem dúvida, teremos enchente igual à da estreia. 89 

 

Segundo informações consultadas no livro do memorialista oliveirense José 

Demétrio Coelho, foi Spinelli quem levou a Oliveira, pela primeira vez, um “bom jardim 

zoológico”. Para o memorialista, a chegada do circo zoológico do empresário Spinelli 

“serviu para diminuir em muitos a canzoada vagabunda que perambulava pela cidade”.90 

Desde o século XIX, os circos cumpriam certa função de zoológico apresentando animais, 

não poucas vezes, desconhecidos pelos moradores dos sertões brasileiros.91  

Não apenas os cavalos prestavam-se a essas demonstrações incomuns. Outros 

animais participavam dos espetáculos, constituindo um grande atrativo para o público. 

Entre os animais identificados nos espetáculos de circo em Oliveira, podemos encontrar, 

além dos cavalos, cães, cabritos e “outros sabichões irracionais”, de acordo com uma nota 

publicada no jornal local.  O circo Equestre, por exemplo, disponibilizou ao público 

“cavalos e cães peritamente ensinados”, os quais executaram “diversos e difíceis 

trabalhos”.92 Também existe na imprensa de Oliveira referências de uma apresentação de 

um grupo toureadores espanhóis em um circo que estava estacionado na cidade em 1892. 

Nessa ocasião, o circo dos diretores Batista e Carvalho e o grupo de toureadores formaram 

um mesmo espetáculo, chegando a anunciar como Circo de Touros.  No dia 10 de 

dezembro daquele ano o periódico local veiculou a seguinte noticia;  

 

                                                             
89 Circo Pery e Coelho. Oliveira, Gazeta de Oliveira, 6 mai, 1894, p.1. 
90 COELHO, José Demétrio. Recordações de Oliveira, Gráfica “Planeta”, Divinópolis-MG, 1950, p. 28. 
91 BOLOGNESI, Mário Fernando. Palhaços. São Paulo: UNESP, 2003, 180. 
92 Ver: Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 29 mai. 1892, p.2; Circo Equestre. Gazeta de Oliveira, 

Oliveira, 3 jun. 1892, p.4. 
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Realizava-se hoje a 2 função do grupo de toureadores espanhóis que se 

acha nesta cidade, tendo feito sua estreia no dia 25 com grande 

concorrência de espectadores. Entre nós é este um gênero de 
divertimento novo, e com quanto sejam hábeis toureadores os que se 

exibiram naquele dia, não lhes foi possível mostrarem todas as 

habilidades de que dispõe na arte touromachica devido à chuva, o 
pequeno espaço no circo em que trabalharam e acharam-se os bois 

cansados93 

 

 Apesar do jornal não nos conceder maiores detalhes de como se deu essa junção, 

os circos durante o século XIX, eram responsáveis por empregar um grande número de 

artistas de diversos segmentos. Além disso, segundo a pesquisadora Erminia Silva, houve 

ocasiões em que circos incorporam ao espetáculo apresentações de touradas. A autora cita 

como exemplo o Circo Spinelli, quando no ano de 1903, armado na cidade de São Paulo, 

contratou alguns toureiros profissionais para auxiliar dois palhaços da companhia a lidar 

com touros de uma fazenda próxima. Sendo anunciando em alguns cartazes como “praça 

dos touros”. 94 Acreditamos que episódio parecido a este pode ter ocorrido nos trabalhos 

oferecidas por companhias de circo na cidade de Oliveira.  

Nas apresentações os animais do circo excediam as capacidades a eles atribuídas, 

demonstrando saberes superiores às imagens historicamente construídas sobre sua 

condição. O circo apresentava esses animais deslocados de seus papeis comuns, para 

transformar suas habilidades no palco em olhares maravilhados dos espectadores.   

 A capacidade das companhias de oferecer um repertório difuso de novidades era 

constantemente observada e comentada pela imprensa. A edição do jornal Gazeta de 

Oliveira de 1 de julho de 1888, oferece um dos primeiros registros de espetáculos de 

circos realizados em Oliveira, após a inauguração da Estrada de Ferro Oeste Minas. 

Tratava-se da “Companhia de cavalinhos dirigida pelo artista de Hilário de Almeida”, 

que, de acordo com o periódico, achava-se “em estado de satisfazer as exigências do 

público”, prometendo um último espetáculo com um lindo e variado programa, exibindo 

“trabalhos dificílimos e nunca visto na cidade”.95 No ano seguinte, ou seja, em 1889, 

quando o Circo Estrela do Oriente visitou Oliveira, o caráter variado das atrações foi 

novamente destacado nas páginas do jornal local: 

 

Companhia Equestre 
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Acha-se nesta cidade a companhia equestre, ginástica e acrobática – 

Estrela do Oriente – que estrou ontem, exibindo lindos e variados 

trabalhos que muito agradou. 
Hoje dá a companhia o segundo espetáculo e cremos que será muito 

concorrido. Em número seguinte e mais espaço daremos uma notícia 

mais circunstanciada. 96 

 

É possível perceber que, na virada para o século XX, cada vez mais outros 

elementos passaram a fazer parte do repertório de atrações dos circos, havendo uma 

verdadeira mistura de gêneros artísticos que eram vividos sem necessariamente existir 

uma separação clara entre eles. Além dos animais, números cômicos, ginástica, mágicas, 

bandas de músicas, teatro, cinema e outras variedades de diversão que fizesse sucesso 

entre a população, compunha o programa dos circos que estiveram em Oliveira.  Nos 

números que envolvia acrobacias e ginástica, os corpos dos artistas apareciam 

realizando difíceis posições, trapezistas cortavam o espaço do circo no ar, os 

equilibristas faziam seus arriscados trabalhos em cordas e arames. Circo Sul América, 

por exemplo, que chegou a Oliveira no ano de 1904, trazia números de equilíbrio, saltos, 

escada e trapézio fixo. Segundo o jornal local:  

 
[...]Tendo a Companhia artistas de real merecimento, como Antonio 

Mineiro, Moreno Diaz e outros cujos nomes não sabemos. Domingos 
Teixeira é um artista perfeito, Antônio Mineiro é um jockey de muito 

merecimento e Moreno Diaz, um bom clown e grande saltador. 

Merecem também referência especial as artistas que trabalham no 
tapete pelos seus belos trabalhos que muito agradaram ao público, assim 

como o trabalho das escadas e seus arriscados equilíbrios no trapézio 

fixo. 97 

 

Esse tipo de apresentação despertava fascínio do público, que via os artistas como 

seres extraordinários, executando trabalhos descritos como “perfeito e arriscados”, em 

atos impossíveis aos homens comuns em seu cotidiano. A companhia de Manoel de 

Barros, que esteve na cidade de Oliveira, em 1892, levou artistas que, de acordo com o 

jornal local, “executaram variados e difíceis trabalhos”. O anuncio da possível visita do 

circo foi publicado do seguinte modo: 

  

Do dia 15 em diante deve chegar a esta cidade, esta importante 

companhia, composta de grande número de artistas de ambos os sexos. 

Executam, segundo fomos informados, os mais difíceis trabalhos 
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ginásticos, acrobáticos malajos equitação, de trapézio duple, Roble 

americano, etc. etc.”. 

Grande número de cavalos amestrados e um em alta escola. Cachorros 
ensinados etc.  

Esta companhia pretende dar espetáculo no Carmo da Mata nos dias 11 

a 14, e dali segue para esta cidade. Por falta de espaço deixaremos de 
dar hoje o anuncio. 98 

 

 Os números que envolviam práticas corporais, lutas, e deslocamentos tinham parte 

no programa de atrações dos circos. A companhia dirigida por Domingos F. da Fonseca, 

por exemplo, levou números cômicos e, ao que parece, duas crianças que faziam 

apresentações e deslocamento: 

 

Realiza hoje o quarto espetáculo nesta cidade a companhia equestre e 

ginástica Circo Sul América de que o diretor e proprietário o sr. 
Domingos F. da Fonseca. 

Temos assistido aos espetáculos e podemos dizer que a companhia tem 

bons artistas, merecendo especial menção o campeão H. Richard, 

Saturnino Rodrigues, o Tony (Espiga) e o Justino (Jacú) que faz rir a 
criançada a bandeiras despregadas.  

Tem merecido também muitas palmas, e o público não lhe regateia, as 

senhoritas Laura e Therezina, assim como os pequenos deslocadores 
Antonio e Alzira, com razão cognominados <os sem osso>.  

Dentre todos, porém, são dignos de nota especial os trabalhos 

arriscadíssimos e perfeitos de Richard e Satunino.  
O programa de hoje é atraente, prometendo um espetáculo novo e 

variado. 99 

  

 Pelo que indica o trecho, os “pequenos deslocadores Antonio e Alzira” também 

faziam parte da trupe. Já no ano de 1895, foram os “difíceis trabalhos” realizados pelo 

Grande Circo Nacional que foram muito aplaudidos pelo público oliveirense. Segundo 

uma nota publicada no jornal Gazeta de Minas: 

  

 [...] Entre todos os artistas, que se distinguem mais ou menos pela 

perfeição com que trabalham, cumpre-nos salientar as Sras. Tudinha 

e Mocinha e o Sr. Cruz nomeadamente este último que tem 
arrancado espontâneas ovações em seus arrojados e difíceis 

trabalhos, quase impraticáveis para um homem nas condições físicas 

do Sr. Cruz. Em resumo: trabalhos equestres e ginásticos muito 

aplaudidos, jogos malabares, saltos e trabalhos acrobáticos 
primorosos, funambulismo d’uma correção à prova dos maiores 

encômios, para este centro.100 
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As “condições físicas” do Sr. Cruz, narradas na nota acima, possivelmente, diz 

respeito ao fato de o artista possuir nanismo. No livro de memórias intitulado 

“Recordações de Oliveira”, existe referências de um circo que visitou várias vezes 

Oliveira e possuía como diretor “o anão Sr. Cruz”, que também era acrobata. 101 Os jogos 

de malabares, saltos e uma diversidade de trabalhos acrobáticos colocava no picadeiro 

artistas na execução de difíceis movimentos corporais, destacando as habilidades como 

rapidez, destreza e força.  Se no século XIX, a ginástica ensinada nos colégios e as práticas 

de ortopedia visava um corpo estabelecido nos parâmetros de eficiência, saúde e 

perfeição, o único parâmetro para o corpo do artista circense era a criatividade. Os limites 

do corpo eram superados, posições aparentemente impossíveis eram as mais desejadas 

pelos artistas. Ali, o corpo era exibido em movimento constante, despertava o riso, temor 

e a liberdade. 102 

O palhaço, figura importante dos circos brasileiros, começa a aparecer nos 

anúncios de circos na imprensa de Oliveira, a partir de julho de 1892, quando a 

Companhia União Artística, ao visitar a cidade, trouxe na bagagem de repertórios, dois 

palhaços.103 A qualidade dos números cômicos era constantemente observada e 

comentada pelos cronistas dos jornais locais. Por exemplo, na ocasião da visita do Grande 

Circo Nacional, no ano de 1896, o palhaço despertou franca “hilaridade” entre o público: 

 

Grande Circo Nacional 

Temos assistido a uma série de espetáculos dados por essa companhia 
sob direção do sr. José Lemido da Cruz, que não se cansa em 

proporcionar ao público oliveirense noites agradabilíssimas não só pela 

perfeição e correção dos trabalhos que apresenta como pela franca 
hilaridade que desperta um endiabrado palhaço, encanto das crianças. 

[...]104 

  

A popularidade do palhaço mostrava-se fundamental para o sucesso do circo. De 

acordo com Regina Horta, durante o tempo de construção do circo na cidade, era fixado 

um cartaz de propaganda no terreno, anunciando que haveria espetáculos. No dia de 

estreia, e em todos os dias, movimenta-se mais ainda o cotidiano da cidade, quando saia 

o palhaço pela rua, com a cara pintada montado num cavalo ou mula, enlouquecendo a 

garotada. Formava-se assim o cortejo, as crianças corriam, gritavam e dialogavam com o 
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palhaço: “- Hoje tem espetáculo? – Tem, sim sinhô!”.105 E assim seguia pelas ruas das 

pequenas localidades descrevendo o elenco, os números de cavalinhos, cães e cabritos.  

No ano de 1900, Oliveira recebeu espetáculos do Circo Spinelli que tinha como 

palhaço um dos artistas mais conhecido e querido pelo público de várias cidades do país. 

O “espirituoso e delicado” palhaço Benjamim de Oliveira fugiu com um circo que passou 

em 1881, na atual cidade de Pará de Minas, onde residia. Benjamim tornou-se um palhaço 

conhecido e querido pelo público, sendo eleito o “rei dos palhaços no Brasil”.106 Segue o 

comentário do cronista que acompanhou os trabalhos de estreia do circo em Oliveira: 

Estreitou ontem nesta cidade, com um bem organizado espetáculo, a 
conhecida e afamada companhia equestre, ginástica, de que é o diretor 

o estimável cavalheiro sr. Affonso Legram Spinelli.  

A companhia traz um elenco de 22 artistas, d’entre os quase alguns de 
reconhecido mérito. O palhaço Benjamin, espirituoso e delicado, trouxe 

o público em constante hilaridade. 

O adiantado da hora (1 da madrugada) em que escrevemos estas linhas, 

nos inibe de dar uma notícia circunstanciada do espetáculo de ontem, o 
que faremos com prazer no próximo número. 

Por ora cumpre-nos felicitar o sr. Spinelli pela brilhante estreia de sua 

companhia nesta cidade, desejando-lhe a mais grata permanência entre 

nós. 107 
O palhaço Benjamin, espirituoso e delicado, trouxe o público em 

constante hilaridade. 
 

 

 No século XIX, um dos parâmetros que os cronistas usavam para avaliar as 

performances artísticas passou a ser o da verossimilhança e ideais de civilidade. Os 

comentários e críticas presentes nos periódicos locais indicam alguma censura moral à 

linguagem do palhaço, possivelmente mais popular e chula do que gostaria os cronistas. 

No teatro, assim como na sociedade em geral, os moldes de comportamento estavam 

mesclados ao avanço da civilização. Muitas das regras de civilidade ganharam atenção, e 

o comportamento dos artistas era avaliado.108 Os circos, um ambiente rico de 

sociabilidade do século XIX, não ficou de fora. As críticas e comentários publicados pela 

imprensa sobre os artistas, na medida em que orientava os espectadores sobre o que seria 

o bom e o mau, difundia comportamentos considerados desejáveis.   

                                                             
105 DUARTE, Regina Horta. Noites Circenses: Espetáculo de circo e teatro em Minas Gerais no século 

XIX. Campinas, SP: Unicamp, 1995. 
106 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007. 
107 Circo Spinelli Gazeta de Minas, Oliveira, 22 jul. 1900, p. 2. 
108 DUARTE, Regina Horta. Noites Circenses: Espetáculo de circo e teatro em Minas Gerais no século 

XIX. Campinas, SP: Unicamp, 1995. 



44 

 

  Em julho de 1896, por exemplo, quando o Circo Japonez visitou Oliveira, o 

periódico local teceu o seguinte comentário a respeito da companhia: 

 

Com grandes aplausos do povo esta cidade que literalmente enchia o 

espaçoso circo levantado na praça da Matriz, estregou domingo, 
conforme noticiamos, a companhia equestre do artista João Silva.  

Ainda segunda e quarta deu a companhia espetáculos que foram 

igualmente concorridos.  
Dentre os trabalhos apresentados, que agradaram muito quase todos, 

destacam-se o artista Japonez D. Franco Alimeeche, que arrancou da 

plateia os mais vivos e entusiásticos aplausos – justos e mui merecidos, 

porque realmente D. Franco soube ser um cavalheiro delicado, de 
finíssimo trato. É artista sublime, admirável e consumado. 

É pena que a companhia, tão organizada como se acha, não tenha um 

bom palhaço; o palhaço Belmiro, sem espirito, com um repertorio muito 
limitado pilherias cediças, não está absolutamente na altura de 

satisfazer as exigências da nossa plateia, felizmente muito adiantada, 

como deve saber a companhia.  
Aproveitem nesses casos serviços de José Copêla, que apesar de não 

falar bem o português, é muito mais espirituoso e agrada mais ao 

público. 

Hoje e amanhã dará a companhia novos e variados espetáculos e os 
nossos votos são para haja grande enchente. 109 

 

Como podemos perceber, embora a companhia tenha apresentado artistas que 

agradaram ao gosto do público, o teor das piadas proferidas pelo palhaço foi alvo de 

crítica pelo autor do comentário. Nesse mesmo sentido, crítica parecida foi feita ao 

palhaço do Circo Sul América: 

 

Continua a dar boas noitadas esta Companhia equestre e ginástica, 

agradando muito os trabalhos dos artistas aos quase já nos referimos, 

com elogios e justiça, no número passado. 

O que é preciso é que os palhaços sejam mais compostos e corretos nos 
seus gestos e palavras.  

Nem tudo se pode fazer e dizer em um circo. 

Hoje sabemos que há um novo e deslumbrante espetáculo. 110 

 

Apesar de muitas vezes polêmicos, os palhaços além de contar histórias e fazer rir 

através de cenas sempre movimentadas, também cantavam ao violão modinhas e lundus.  

Para o pesquisador José Ramos Tinhorão, o circo foi durante quase um século, um 

importante veiculador das formas de teatro musicado das cidades, por meio de suas 
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bandas e seus números shows, a qual ficava reservado especialmente ao palhaço – ao lado 

de sua função cômica– a de equivalente dos cançonetistas de teatro. 111 

Os artistas provocavam o encanto da plateia. A importância do circo na 

disponibilização de entretenimento pode ser percebida pelos comentários e críticas 

presentes nos jornais. Por exemplo, no ano de 1907, o Circo Flor do Brasil apresentou um 

espetáculo, que de acordo com o cronista local: 

 

O povo de Oliveira, na noite de domingo passado, passou horas 

agradabilíssimas. Abriu a boca e arregalou os olhos cheios de 
admiração, luminosa fisionomia com belos sorriso e gostosas 

gargalhadas, contemplando no terraplano circular do circo os belos 

trabalhos dos cachorros sábios, os difíceis trabalhos na corda 
executados pelo hábil artista Luiz Gonzaga; os lindos cânticos 

executados pelas gentis mademoiselles Laura Rosa e Dolores sobre 

todo espirito fino, a graça irresistível do clown Ananias Rosa que trouxe 

os assistentes em constante hilaridade.  
Saímos convencidos de que realmente o sr. Ananias Rosa, diretor da 

companhia, é digno de proteção e merecem ser concorridos os seus 

espetáculos.  
Nestes tempos calamitosos em que a tristeza e o tédio invadem o 

homem, palmas e vivas merecem quem nos faz passar horas tão 

agradáveis. Ao povo desta cidade recomendamos os espetáculos deste 
excelente circo de cavalinhos. 112 

 

Durante o espetáculo, era a banda de música que encadeava os números, usando 

vários ritmos musicais e dando velocidade aos movimentos dos artistas e acentuando as 

irreverencias do palhaço. Possuir uma banda de música – algumas vezes anunciadas como 

orquestras, poderia ser um sinal de boa prosperidade da companhia e certo status em seu 

meio. Nas propagandas, as bandas musicais aparecem entre as principais atrações do 

circo. O Circo Colombo, por exemplo, em uma propaganda da folha Gazeta de Minas no 

de 1911, anunciava que tinha “um numeroso e escolhido elenco artístico, luxuoso guarda 

roupa e vasto repertório de trabalhos dispondo de banda de música própria”. 113  

Em outra ocasião, o periódico local informava a possível visita da Companhia 

União Artística. Entre os destaques da companhia, estava “uma excelente banda de 

música”:  

 

Companhia Equestre União Artística  
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Do dia 15 em diante deve chegar a esta cidade, esta companhia 

composta de grande número de artistas de ambos os sexos. 

Executam, segundo fomos informados, os mais difíceis trabalhos 
ginásticos, acrobáticos malajos, equitação, de trapézio duble, Roble 

americano, etc, etc. Grande número de cavalos entre os quase três 

amestrados e um em alta escola. Cachorros ensinados, etc. 
Esta companhia presente dar espetáculos no Carmo da Mata nos dias 

11 a 14, e d’ali segue para esta cidade. Traz excelente banda de 

música. Por falta de espaço deixamos de dar hoje o anúncio. 114 

 

 Além da música, dos números acrobáticos, da ginástica e dos trabalhos com 

animais, o teatro foi outro elemento fazia parte do repertório dos circos. No ano de 1899, 

por exemplo, o grupo de teatro do empresário Palhaes e da atriz Rosalina chegou a 

Oliveira para realizar espetáculos, mas por não encontrar um espaço físico para receber 

as apresentações, com a ajuda dos moradoras da cidade, improvisaram um palco em um 

“rancho abandonado” da cidade.115 Alguns anos depois, em agosto de 1904, existe 

referência, possivelmente, desses mesmos artistas, Rosalina e Palhaes, nas apresentações 

do Circo Sul América em Oliveira. Segundo o que foi publicado no jornal Gazeta de 

Minas:  

 

Continua nesta cidade dando espetáculos com boa concorrência está 

companhia. O espetáculo de ontem e o de hoje tem exibições 

dramáticas, para o que foi levantado no circo um palco onde o ator 
Palhaes e a atriz Rosalina, já conhecidos do nosso público 

representaram comedias e cançonetas, que muito agradou. Os 

espetáculos têm agradado pelo que não lhe tem sido regateado aplausos. 
O espetáculo de hoje atrairá grande concorrência de seu programa 

variadíssimo com o concurso do popular ator Palhaes e da atriz 

Rosalina. Ao circo, pois.116 

  

 O contato entre os artistas locais possibilitava trocas, inovações e muitas vezes, 

espaços físicos para apresentação de espetáculos. Podemos perceber que havia um 

transito do teatro apresentados nos grandes centros para o interior do Brasil, em particular 

pelas localidades atendidas pela Estrada de Ferro Oeste de Minas. Alguns dos circos que 

visitaram a região levaram encenações teatrais que eram apresentadas também em outras 

partes do Brasil, muitas das vezes, pelos mesmos artistas. A exemplo de Os garibaldinos, 

                                                             
114 Companhia Equestre União Artística. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 5 jun. 1892, p. 2. 
115 FONSECA, Luiz da Gonzaga. História de Oliveira. Belo Horizonte: Editora Bernardo Álvares S/A, 

1961. 
116 Circo Sul America. Gazeta de Minas, Oliveira, 14 ago. 1904, p. 2.   
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Os bandidos da Serra Morena e Os brigantes da Calábria.117 Quando o Circo Mineiro 

visitou Oliveira, em setembro de 1910, apresentou a pantomina Os bandidos da Serra 

Morena: 

Terça-feira teve lugar a estreia desta bem organizada Companhia 

equestre, ginástica, acrobática e equilibrista, uma das melhores que tem 
vindo por esta zona; quinta-feira houve espetáculo onde foi levada a 

afamada pantomima <Os bandidos da Serra morena>”, tendo os artistas 

desempenhado com toda perfeição os papeis que foram confiados. Foi, 
portanto, natural a enchente que tiveram em ambas as <casas> os srs. 

Mendes & Vilella competentes diretores daquele grêmio. 118 

 

A falta de entretenimento encontrada pelo vasto interior do território brasileiro, 

indicava um mercado aberto para as apresentações teatrais. Os circenses então passaram 

a investir nesse tipo de apresentação que se popularizou entre as companhias que 

visitaram o Oeste de Minas no período.  

No ano de 1915, por exemplo, a cidade de Oliveira recebeu o Circo Theatro 

Paulistano, anunciado no periódico Gazeta de Minas como uma “importante companhia 

equestre, ginástica, acrobática e dramática”, formada por “um seleto conjunto de artistas 

de ambos os sexos que muito eram aplaudidos nas cidades onde trabalharam, sendo 

importantes as peças que representam no palco”. 119 O cronista que acompanhou os 

trabalhos da companhia destacou que, além de contar com números com animais 

amestrados como cavalos e cachorros, o grupo apresentou em todos os espetáculos 

programas sempre diversos. A parte teatral, para o cronista, já merecia a “assistência dos 

amantes do bom e do engraçado”. 120 No dia 5 de dezembro, a população era convidada: 

“Hoje, pois, ao circo, porque o programa é variado e cheio de números sensacionais, com 

uma chistosa comedia”. 121 E as novidades oferecidas pela companhia ainda seguiram, 26 

dias após a estreia na cidade, permaneciam na cidade e prometia novas apresentações: 

 

Continua na sua série de espetáculos em Oliveira está importante 
companhia composta de bons artistas a que vieram juntar-se outros, há 

dias, de fama mundial que muito agradaram ao nosso público em sua 

estreia. 

Hoje um novo espetáculo, todo de trabalhos variados e completamente 
novos, será a chistosa revista de costume - Seu Bié Fazendeiro 

paulistano”.  

                                                             
117 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007, p. 214. 
118 Circo Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 9 nov. 1910, p. 1.   
119 Circo Theatro - Paulistano. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 nov. 1915, p, 1. 
120 Circo Theatro - Paulistano. Gazeta de Minas, Oliveira, 28  nov. 1915, p, 1. 
121 Circo Theatro Paulistano. Gazeta de Minas, Oliveira, 5 dez. 1915, p. 1.  
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É pilhéria a valer e fará dar boas e prologadas gargalhadas. Prepara-se 

o público para uma noite cheia. 122 

 
 

Segundo o cronista local, o tempo prejudicou os trabalhos da companhia, com 

exceção da quarta-feira em que teve uma “boa e bela noite”, onde apresentou levou a cena 

de revista “seu Bié fazendeiro paulistano”: 

 

[...] não obstante os cartazes e programas chamarem atenção do 

público para a revista  - Seu Bié fazendeiro paulistano- que deveria 
provocar  a curiosidade, o que não aconteceu, pois trata-se de 

Oliveira a <Vol d’oiseau>.  foi bem representada, principalmente o 

typo do homem mais popular da cidade, o homem que dá as cartas, 

sendo luxuoso e adequado o guarda-roupa, realmente de muito 
efeito, desertando todos os atores muitas gargalhadas e recebendo 

palmas. Além disso, há trabalhos muito perfeitos e arriscados, sendo 

esta Companhia uma das melhores que aqui têm vindo: que é a nossa 
opinião franca e desinteressada. Hoje o programa completamente 

novo e cheio de excelentes números de ginástica, acrobacia, 

trabalhos equestres, etc. terminando com a chistosa revista 
reformada e argumentada em <reprise - Seu Bié>. 123 

 

 

Ainda que os jornais não tenham anunciado o desfecho da série de espetáculos 

oferecidos pela companhia, para o cronista, a imagem do homem representada na revista 

“Seu Bié”, não provocou a curiosidade esperada por Oliveira ser uma “a Vol d’oiseau”, 

expressão francesa que significa literalmente “a voo de pássaro”, fazendo referências a 

pessoas de cultura formal. 124 O Teatro de Revista ou Revista de Costumes, como algumas 

vezes era chamado pelos jornais da época, tratava-se de um gênero do teatro musicado e 

que buscava atingir o maior número de pessoas, tendo, em suas origens, fortes denotações 

críticas e política.125  

Podemos notar que os limites entre os espaços e atividades artísticas nesse 

momento não eram bem definidos, havia teatro, música, números equestres, ginástica e 

outras variadas atividades.  A Estrada de Ferro Oeste de Minas parece ter facilitado a 

chegada da oferta de espetáculos desse tipo, quando possibilitou o transporte de 

companhias de circo com seus cinematógrafos itinerantes, instrumentos musicais, 

animais exóticos, artistas de circo, e equipamentos de trabalho. Acreditamos que os 

                                                             
122 Circo Theatro Paulistano. Gazeta de Minas, Oliveira, 19 dez. 1915, p. 1. 
123 Circo Theatro Paulistano. Gazeta de Minas. Oliveira, 25 dez. 1915, p. 1. 
124 FISCHER, Luis Augusto. Dicionário de palavras e expressões estrangeiras. 1 ed. Porto Alegre: [s.n.], 

2004, p. 3. 
125 ORAES, José Geraldo Vinci de e FONSECA, Denise Sella. A música em cena na Belle Époque 

paulistana. Rev. Inst. Estud. Bras. [online]. 2012, n.54, p.107-138. 
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vagões ferroviários favoreceram o comércio artístico, uma vez que as companhias 

passaram a ter facilidades na locomoção e no alcance de um púbico que nem sempre tinha 

acesso a esse tipo de atração.   

 

2. 2 Diversão e estratégias comerciais  

 

 Em Oliveira, ao menos até os primeiros anos do século XX, os circos aparecem 

como uma das principais ofertas comerciais de diversão na cidade. A sua linguagem 

artística diversa e adaptável possibilitou a comercialização de espetáculos mesmo em 

localidades que possuíam uma baixa demografia e uma estrutura urbana rarefeita, como 

é o caso de Oliveira. No ano de 1888, momento da inauguração do primeiro ramal da 

Estrada de Ferro Oeste de Minas na sede urbana de Oliveira, o periódico Gazeta de 

Oliveira informava que a cidade era formada por aproximadamente vinte e duas ruas sem 

calçamento, três praças, três igrejas, um cemitério público, uma casa de Câmara, Cadeia, 

mil casas e uma população que não chegava à marca de 4.000 moradores. Ainda de acordo 

coma imprensa, a cidade possuía um “teatrinho” que era sustentado por uma associação 

local e promovido por um grupo de amadores locais.126 

Nos últimos anos do século XIX, o comércio de divertimento em Oliveira era 

pouco desenvolvido quando comparado com outras cidades de Minas Gerais. Para 

dimensionar, cidades como Ouro Preto e São João del-Rei, por exemplo, possuíam 

grandes casas teatrais, cafés e espaços públicos, o que, por certo, proporcionava um 

mercado cultural mais efervescente.127  Em Oliveira, com a exceção da Casa de Bilhares 

inaugurada em 1898 e o Salão de Bilhar do Hotel também aberto em 1898, a cidade não 

contava com espaços que comercializavam diversão.  

Os empreendimentos comerciais que surgiram em Oliveira no período não 

obtiveram sucesso entre a população, ou na medida em que deixavam de ser uma 

novidade, fechavam suas portas. O ‘teatrinho”, que o jornal local informava ter na cidade 

no ano de 1888, foi demolido em 1893, com riscos de desmoronamento. 128 Em outro 

exemplo, datado de maio de 1898, o jornal local anunciava a inauguração do Jockey Club 

                                                             
126 Notas sobre o município da Oliveira. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 15 jan. 1888, p.1. 
127 Cf., respectivamente, BIBBÓ, Caroline Bertarelli. Divertimentos em Ouro Preto no final do século XIX. 

Dissertação (Mestrado em Estudos do Lazer). Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2017, 

p. 98GUERRA, Antônio. Pequena história de teatro, circo, música e variedades em São João del Rei – 

1717 a 1967: São João Del Rei: [s.n.], 1968. 
128 AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Lazer e mercado do entretenimento em um 

município rural de Minas Gerais, prelo. 
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Oliveirense, a iniciativa do empresário José Miranda, que buscava acabar com a 

“monotonia das tardes de domingos e dias santos”. Segundo o jornal local, a corrida 

inaugural proporcionou “um enorme concurso de povo”, logo após foram organizadas 

novas corridas para o mesmo mês, com o aumento do número de páreos de três para 

quatro. Apesar do início das atividades no Jockey Club ter parecido promissor, após as 

corridas iniciais, e na medida que deixou de ser uma novidade entre a população, o 

número de competidores foi diminuindo e o Jockey Club fechou as portas em junho, dois 

meses após a sua abertura. 129  

Possivelmente, a ausência de uma população volumosa e um público consumidor 

numeroso, impactou em iniciativas comerciais de diversões, como foi o caso do Jockey 

Club ou do “teaterinho”, da mesma forma que pode ter contribuído para que não 

despontasse na cidade um mercado de diversões. A presença de companhias de circos 

atendia a uma demanda da população por diversão, mesmo que provisoriamente. Não 

dependiam da existência de edifícios da cidade para realizarem suas apresentações, 

instalavam-se onde o público estava, levando estruturas capazes de oferecer um controle 

na bilheteria.130 Para o sucesso dos circos na cidade, os empresários do ramo 

desenvolveram uma série de estratégias comerciais para lidar com a baixa demografia e 

com algumas poucas iniciativas de empreendimentos locais que foram surgindo ao longo 

da primeira década do século XX. 

 Uma das primeiras estratégias utilizadas pelos empresários do ramo circense em 

busca de público, era enviar alguém, habitualmente chamado de “secretário”, ou ir ele 

mesmo a frente do circo até as cidades que iriam visitar. Entre as diversas atribuições 

dessa pessoa, estava a de visitar a redação dos jornais locais e anunciar a breve chegada 

do circo na cidade. Também era uma oportunidade de conseguirem elogios dos redatores 

por meio dos comentários publicados nos jornais. Muitos dos anúncios sobre a 

proximidade das companhias, eram publicados com dias de antecedência. Esse foi o caso 

do Circo Paraense, que enviou o representante da companhia até a redação do jornal 

Gazeta de Minas, como é possível notar na citação abaixo: 

                                                             
129 Para uma análise dos espaços de comércio de diversões em Oliveira, nos anos finais do século 19, ver 

AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Lazer e mercado do entretenimento em um 

município rural de Minas Gerais, prelo. 
130 Duas leituras foram fundamentais para o embasamento deste capítulo: Silva (1996) e Duarte (1995). As 

informações extraídas dos depoimentos de circenses colhidas por Ermínia Silva (1996) serviram como 

parâmetro de comparação com os dados extraídos para esta pesquisa. Regina Horta Duarte (1995), ao 

pesquisar sobre os circos e teatro em Minas Gerais, colaborou com importantes informações, como a 

chegada de circos na região, a movimentação e de como eram recebidos.  
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Circo Paraense 

Deve chegar amanhã a esta cidade a companhia <Circo Paraense> de 

que é representante o Sr. José de Andrade Guerra, nos distinguiu com a 

sua visita. Está companhia, que estreará por estes dias, conta com um 

bom número de artistas, entre os quase alguns de muito mérito e vem 

precedida de grande e justa reputação.131 

 

Situação parecida aconteceu em fevereiro de 1905, quando o jornal Gazeta de 

Minas recebeu em seu “escritório” o representante do Circo Pavilhão:  

                       Circo Pavilhão Mineiro 

Esteve nesta cidade, em nosso escritório o sr. João Dias Aranha, 
representante da companhia equestre <Pavilhão Mineiro> que se acha 

atualmente em S. João d’El-Rey, e que por estes dias chegará a esta 

cidade afim de dar aqui uma série de espetáculos. Segundo nos consta 
a companhia é boa e seu pessoal morigerado, portanto é digna de 

proteção pública.132 

 

Após 5 dias da veiculação dessa notícia, o circo estreou em Oliveira.133 Além de 

notícias desse tipo, é possível encontrar cartazes publicados na última página do jornal. 

Neles continham diferentes recursos retóricos, desenhos que tentavam representar as 

atrações dos circos e aparecem como uma importante documentação escrita da cultura 

circense no século XIX. Se é possível localizá-los na imprensa de Oliveira, as companhias 

ali presentes percorreram várias outras regiões do Brasil, representando uma rica fonte de 

informação sobre os artistas e os aspectos por eles abordados.  

Os anúncios podiam ser publicados durante a estadia da companhia na cidade ou 

com certa antecedência, como podemos observar a propaganda do Circo Equestre, logo 

abaixo.  

                                                             
131 Cf.: Circo Paraense. Gazeta de Minas, Oliveira, 12 ago. 1902, p. 1. 
132 Cf.: Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 26 fev. 1905, p. 1. 
133 Circo Pavilhão Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 12 mar. 1905, p. 1. 
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Figura 4 -Gazeta de Oliveira, 3 jul.1892, p. 4. 

 

As notícias e anúncios da proximidade dos circos publicadas com antecedência, 

aumentava as chances de mais pessoas ficarem sabendo do espetáculo. A partir das notas 

publicadas nas páginas dos jornais, lidas por alguns e transmitidas para outras pessoas 

oralmente, nas localidades onde a maior parte das pessoas se conheciam, a expectativa da 
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diversão garantida já ia contagiando o cotidiano daquela população até a chegada do 

circo, fato que aumentava as chances do sucesso de bilheteria. 

Os anúncios e cartazes dos circenses aparecem com frequências nos periódicos 

publicados nos últimos anos do século XIX, como uma estratégia de divulgação e 

atratividade para o circo. Não por acaso, as chamadas incluíam frases como: “Ao Circo, 

Ao Circo” [Fig. 5], promessas de alegrias, “verdadeiras maravilhas”, divertimento, 

emoção e surpresa. Observamos a presença de várias linguagens e recursos retóricos na 

edição desses anúncios, como o numeroso uso de repetições, a exemplo de: “Hoje! 

Hoje!”, “Alerta! Alerta!”, “Brevemente! Brevemente!”. O Circo Guanabara, por 

exemplo, chamava atenção para o “Surpreendente Espetáculo” [Fig. 6]. 

Figura 

5 – Circo Pery e Coelho. Gazeta de Oliveira, 27 mai. 1894, p. 4. 
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Figura 6 – Grande Circo Nacional. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 16 jun. 1895, p. 4. 

Dentro de um periódico, os anúncios dos circos eram permeados de originalidade 

e criatividade nos desenhos e nas letras empregadas, dispondo, muitas vezes, de palavras 

não lineares junto a figuras expressivas. Umas das imagens que mais aparece nos jornais 

consultados é a de um rapaz em um só pé sobre o cavalo em alta velocidade, com seus 

braços erguidos [Fig. 4] ou de uma bailarina também em cima do cavalo [Fig. 7].  
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Figura 7 - Grande Circo Naciona, Gazeta de Oliveira, Oliveira, 26 jul.1895, p. 3 



56 

 

 

Figura 8 – Circo Guanabara. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 13 set. 1896, p. 4. 

Podemos perceber que as tipográficas utilizadas nos anúncios eram variadas. As 

informações contidas neles são amplas: o nome do circo; proprietários e artistas; as 

especialidades das companhias (equestre, zoológica, acrobática...); os nomes específicos 

de seus principais números: deslocação, prestidigitação e concerto musical [fig. 5]. 
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Figura 9 –Circo Olympico. Gazeta de Oliveira, Oliveira,10 jul.1892, p.4 

  

Se o observador fosse alfabetizado, era possível ler todo o programa de atrações. 

Caso o observador não soubesse ler, poderia ver as figuras que remetiam a lembranças de 

outros circos que estiveram anteriormente na cidade. Assim, as linguagens que os 

circenses utilizavam para dinamizar a bilheteria, mostravam-se diversas não só no 
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momento do espetáculo, mas também a partir desses primeiros contatos, por meio da 

imprensa, com os habitantes das localidades a serem visitadas.   

 A partir do início do século XX, os espetáculos de circo deixaram de ter 

centralidade na oferta de diversão em Oliveira e progressivamente passam a dividir o 

público com outros empreendimentos que iam surgindo na cidade. Por exemplo, no ano 

de 1906, a folha Gazeta de Minas anunciou que Oliveira passaria a contar com dois 

teatros, “depois de tantos anos sem nenhum. Oliveira tem disto, em certas coisas – nada, 

ou muito”, dizia a nota publicada no jornal local.  O primeiro – denominado Éden Teatro, 

foi inaugurado em março de 1906, nas dependências do Hotel Central, acomodava “600 

pessoas” com “ordem de camarote, lugar para 120 cadeiras, bancada ao fundo e muito 

espaço para gerais”. Em julho do mesmo ano a Câmara Municipal de Oliveira inaugurou 

outra instalação: O Teatro Provisório Municipal. Assim, a cidade passou a contar com 

dois teatros em meados de 1906, após mais de uma década sem nenhum estabelecimento 

do gênero na cidade.134  

 Tal como foi observado por Amaral, nesse período as autoridades locais tomaram 

várias ações que buscava o desenvolvimento da cidade.135 Por exemplo, no perímetro 

urbano, construções antigas foram demolidas, novas ruas foram abertas e passaram a ter 

obrigatoriedade de largura mínima de 1,30 e 1,50. 136 Em 1907, o Largo do Rosário, a 

Avenida Municipal e a Praça do Cruzeiro, principais praças da cidade, foram arborizadas 

com plantas apropriadas. 137 Muitas dessas mudanças de ordem física na cidade 

contemplavam os espaços de divertimentos e eram inspirados no ideário da Belle Époque 

carioca que se inicia no final do século XIX.138 Dessa forma, os administradores 

municipais incorporaram esse ideal de embelezamento, concentrando suas ações 

principalmente sobre o ajardinamento, arborização, iluminação pública e construção de 

suntuosos edifícios de arquitetura moderna. 

                                                             
134 Para uma análise do mercado de diversões em Oliveira, na primeira década do século XX, ver: 

AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Lazer e mercado do entretenimento em um 
município rural de Minas Gerais, prelo. 
135 Cf.: AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira. “À mania intoxicadora”: introdução clubística e 

consolidação dos sentidos de competitividade do foot-ball no centro-oeste mineiro (1888-1930). 2016. 177 

f. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal de São João del-Rei, 2016. 
136 Cf.: Expediente da Agencia Municipal. Gazeta de Minas, Oliveira, 21 set. 1902. p. 02; Expediente da 

Agencia Municipal. Gazeta de Minas, Oliveira, 03 set. 1911. p. 02; Expediente da Agencia Municipal. 
137 Gazeta de Minas, Oliveira, 1 jan. 1907, p. 3. 
138 FOLLIS, Fransérgio. Modernização Urbana na belle époque paulista. São Paulo: Editora UNESP, 

2004. p. 84. 
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 Quando no ano de 1907, a cidade se preparava receber o fornecimento de energia 

elétrica, uma nota publicada no jornal Gazeta de Minas, nos dá uma ideia de como tal 

processo foi visto pela imprensa: 

 

Agora que a inauguração da luz elétrica na nossa cidade está para 

breve, é tempo de iniciarmos um melhoramento que se torna 

indispensável – o ajardinamento da praça do Cruzeiro que, como 
todos sabem é a mais bela, mais ampla e de mais encantadores 

panoramas. Uma cidade iluminada a luz elétrica, última palavra em 

iluminação, exigi muitas coisas: um bom teatro, um mercado, um 
jardim público, bons passeios nas ruas, calçamentos, vias de 

comunicação, etc. [...] Olhem para o Rio de Janeiro, como é hoje 

uma Paris e os cariocas uns parisienses, tudo devido aos 

melhoramentos que ali se fizeram nestes últimos cinco anos. [...] 
creiam que nem tudo o que não dá rendimento é dispensável a vida 

de uma cidade. Os passeios públicos, os teatros, os cafés, etc. são 

elementos da vitalidade de um povo.  
Cidade sem estes complementos é uma roça.139 

 

 Assim, novos teatros, cafés, bilhares se constituíram como opções de lazer que 

passaram a fazer parte do cotidiano oliveirense, especialmente na primeira década do 

século XX. Em novembro de 1909, outro estabelecimento foi anunciado pela imprensa 

de Oliveira: o Cinema Oliveirense, o primeiro cinema da cidade. A iniciativa foi do 

empresário Augusto Sabino, que após fazer uma compra de um aparelho “Pathé” e 

algumas fitas no Rio de Janeiro, alugou o espaço do Teatro Provisório Municipal. 140 O 

edifício que antes servia para as apresentações teatrais foi adaptado para servir às 

exibições cinematográfica. Inicialmente elas eram feitas semanalmente, com o tempo a 

frequência aumentou, chegando a oferecer no ano de 1914, sessões fixas todos os dias da 

semana, evidenciando um diversificado repertório de filmes. Foi a primeira vez que 

Oliveira passou a contar com uma oferta regular e diária de diversão – excluindo-se bares 

e botequins que desde antes funcionavam com regularidade.141    

 Desse modo, os circos que visitaram Oliveira precisaram criar estratégias para se 

inserirem na dinâmica da cidade. Os artistas então flexibilizaram sua “logística”, 

apresentando cada vez mais junto a outras programações e espaços cidade. Na presença 

de um circo e exibições teatrais e de cinema na cidade, o cronista do jornal Gazeta de 

Minas comentava a variedade de atrações que estava sendo ofertada em Oliveira: 

                                                             
139 SEMANA A SEMANA. Gazeta de Minas, Oliveira, 03 nov. 1907, p. 1. 
140 Cinema Oliveirense. Gazeta de Minas, Oliveira, 19, dez. 1909, p. 1. 
141 Para uma discussão sobre o funcionamento do cinema em Oliveira, e sua organização comercial na 

oferta de funções diárias, ver: AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Lazer e mercado do 

entretenimento em um município rural de Minas Gerais, prelo. 
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A tela, a cena e o circo  

Diversões? 

Não tem faltado ultimamente em Oliveira; dinheiro haja, como dizia o 
outro.  

No écran do <Cinema Oliveirense, excelentes dramas de grande 

metragem, artistas de nomes feitos e cenários deslumbrantes 
De vez em quando o trem não traz as fitas, o que constitui grave 

desgosto ao empresário e grande desapontamento ao público que não 

perde tudo porque lhe vale a <Trupe de Variedades Ferreira e Silva> 

com seus dramas impressionantes e comedias que fazem rir, 
descolando-lhe o fígado engorgitado pelos aborrecimentos da vida e 

apreensões do amanhã. 

E, como se isto não bastara, chega-nos o Circo Americano> composto 
de um numeroso e escolhido grupo de artistas, uns cinquenta, e ainda 

um menagerie formada de belos exemplares de feras, cada qual mais 

sequiosa de sangue e de... liberdade. 142 
 

 Podemos perceber que havia uma depreciação dos artistas circenses em relação as 

atividades do teatro. Isso pode ser notado quando integrantes do Gran Circo Brasil, uma 

companhia denominada como equestre, ginástica e acrobática, fez um espetáculo de 

despedida no Cinema Oliveirense.  O jornal local informou que o grupo levou a cena “no 

palco do cinema uma opereta”. O desempenho dos artistas parece ter surpreendido o 

cronista: 

 

[...] O desempenho satisfez, não obstante a família Salinas haver 

abandonado o palco pelo circo. A opereta não é feia e tem alguns 
números de música alegre. O caso é que fizeram mais do que muitos 

atores que temos vistos no nosso palco com bazófias  de me plus 

ultra”143 

 

 O teatro em sua função civilizadora, era visto por grupos da elite e intelectuais da 

época como indicador de progresso, e por isso, a vida no palco era incentivada. Já o circo, 

nômade por excelência, sem caráter educativo, era visto como descompromissado e por 

isso, com menor valor e sua pratica não era da mesma maneira incentivada.  

 Já no caso do cinema, em um primeiro momento não representou uma verdadeira 

ameaça as companhias de circos. Paradoxalmente, há registros de circos que possuíam 

um cinematografo, revelando que os artistas se apropriaram, bem como havia feito 

anteriormente com o teatro, do novo meio.144 A partir do ano de 1914 a cobrança de 

impostos pela câmara municipal passou a ser diferenciado para as companhias “com 

cinema”.  No mesmo ano que o cinema fixo de Oliveira passou a oferecer exibições 

                                                             
142 A tela, a scena e o circo. Gazeta de Minas, Oliveira, 14 jan.1917, p. 1. 
143 Professora de piano. Gazeta de Minas, Oliveira, 8 jul. 1917, p. 1. 
144 Circo François. Gazeta de Minas, Oliveira, 9 jun. 1912. p. 1. 
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diárias de filmes, o valor do imposto passou para 10$000 réis para as companhias que não 

possuísse “cinema” e, para as que fizesse exibições cinematografas o valor era 15$000 

para cada noite de espetáculo.145  Ou seja, na medida que as sessões dos cinema da cidade 

passaram a serem diárias os circos representaram uma ameaça nos empreendimentos 

locais e talvez por isso, a diferença no valor pago pelos circos que possuíam exibições de 

cinematógrafo.  

  Se por um lado os circos buscaram se inserir na nova dinâmica cultural 

experimentada pelos moradores oliveirenses, por outro, eram necessários mecanismos 

para obter reconhecimento social, manter uma plateia fiel, constante e criar boas relações 

com este público. Uma outra estratégia usada por alguns circos que visitaram Oliveira no 

período, mas também comum em outras partes do Brasil, era a realização de espetáculos 

em benefício. O “espetáculo em beneficio” acontecia quando a renda da sessão era toda 

destinada a causas locais, que poderiam ser hospitais, autoridades, sociedade de 

comerciantes e também os próprios artistas. Ao eleger pessoas ou instituições locais, 

estabelecia relações mais próximas com eles, afastava possíveis desconfianças e atritos, 

repercutindo positivamente na divulgação dos espetáculos e no aumento da renda total 

das turnês.  No caso dos espetáculos em benefício de algum artista, outras companhias e 

artistas locais eram convidados para chamar atenção do público.  

 Normalmente era nos espetáculos “em benefício” que os artistas apresentavam 

seus números considerados mais difíceis ou os números solicitados pelo público. 

Conforme Silva, detalhando o que representava a proposta dos espetáculos de benefício: 

  

O benefício não era apenas para os artistas, mas também para entidades 
religiosas, civis, órfãos, viúvas, igrejas, vítimas de calamidades 

públicas etc., já que os circos, em particular, os realizavam como uma 

forma de estabelecer vínculo com as populações locais. Alguns 
benefícios em favor de pessoas deixavam claro o vínculo político. De 

qualquer forma, a população conhecedora dessa prática em geral 

comparecia aos espetáculos para contribuir. Além disso, era um 
momento de medida do quanto o circo ou teatro tinha agradado, ou 

quanto o artista beneficiado era reconhecido. É claro que os empresários 

sempre escolhiam aqueles artistas, adultos ou crianças, que tinham 

maior prestígio ou sucesso junto ao público. 146 
 

 

                                                             
145 Camara Municipal. Gazeta de Minas, Oliveira, 29 set.1912, p. 3. 
146 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007, p. 56. 
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 Ao eleger causas sociais locais, estabeleciam vínculos com os moradores, 

legitimava sua presença e, por consequência, atraia o público. Podemos citar que no dia 

9 de dezembro de 1910, o jornal Gazeta de Minas anunciou que havia estreado em 

Oliveira, o Circo Mineiro, uma companhia equestre, ginástica, acrobática e equilibrista. 

No anúncio do espetáculo que seria levado ao público na sexta feira, um cronista anônimo 

narrou: “Esta companhia dará hoje um espetáculo em benefício da Santa Casa de 

Misericórdia. A diretoria d’esta pia instituição espera a concorrência das exmas. 

Famílias”.147 A população parece ter prestigiado a companhia, pois na edição seguinte, a 

Santa Casa de Misericórdia agradecia, por intermédio da imprensa, o “generoso ato de 

filantropia”: 

 

Retirou-se d’esta cidade, onde esteve por duas vezes, a companhia de 

cavalinhos cujos diretores são os srs. Mendes & Villela, bastante 
conhecidos no Estado, gozando a companhia do melhor conceito. 

Composta de numeroso pessoal, correto e tratável, não pode deixar de 

angariar e inspirar simpatia nos lugares por onde passa. E a prova teve-
a nesta cidade, havendo noites de enchentes no circo, aliás grande, com 

espaço para mais de novecentas pessoas. O diretor sr. Mendes, é um 

cavalheiro de fino trato, tendo como auxiliar e sócio o Diretor Villela 

que é um artista de muito valor e perícia. Para fazer elogio de todos 
coletivamente, basta dizer: é uma das melhores que temos visto, 

dispondo de recursos e de um pessoal numeroso e idôneo. Na noite de 

9 deste, a companhia ofereceu um benefício em favor da Santa Casa de 
Misericórdia dando um bonito resultado. A mesa administrativa da pia 

instituição nos pede e nos faz interpretes da sua gratidão para com a 

companhia pelo generoso ato de filantropia, assegurando que esse ato 
ficará registrado na Santa Casa e igualmente agradece ao público em 

geral e as pessoas que muito concorreram para o feliz resultado. Que 

sejam bem colhidos em toda parte e que em tempo, não remoto, voltem 

a esta cidade, eis o nosso desejo.148 

  

 Podemos perceber que o cronista não poupou elogios a companhia, ressaltando as 

qualidades morais dos artistas e o fato de serem conhecidos e bem recebidos nas 

localidades do Estado em que passavam. Chamamos atenção para o comentário de que a 

mesa administrativa da Santa Casa assegurava que o ato de filantropia ficaria registrado 

na instituição. Provavelmente a companhia seria lembrada por sua boa fama, sendo 

recomendada para os moradores das localidades próximas. Em um possível retorno a 

Oliveira seria bem recebida, tanto pelas autoridades locais, quanto pelo público que teria 

                                                             
147 Circo Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 9 out. 1910, p. 1. 
148 Circo Mineiro. Gazeta de Minas, Oliveira, 16 out. 1910, p. 1. 



63 

 

presença no circo, mesmo que pudessem contar cada vez mais com outras opções de 

entretenimento. 

 Além dos espetáculos em benefício, outra forma de atrair o público e lidar com a 

concorrência local, era buscar atividades desenvolvidas por próprios artistas da região. 

Os circos em sua busca de levar ao espectador aquilo que desejava ver, garantiam o 

sucesso na bilheteria, oferecendo um espaço de trabalho para os artistas de variados 

segmentos. Uma prática comum era a contratação de bandas de músicas locais ou das 

povoações confinantes para participar dos espetáculos no tempo em que os circos 

estariam na cidade. Quando o Grande Circo Nacional esteve em Oliveira, por exemplo, 

foi uma banda vinda da vizinha cidade de Bom Sucesso que tocou nas apresentações da 

companhia:  

 

 
 [...] tem tocado em todos os espetáculos a excelente banda de música 

de Bom Sucesso que nos mimoseou com um bem escolhido repertório 
de músicas boas umas alegres outras, executadas todas com perfeição, 

pelo que saudamos cordialmente o seu ilustre diretor o sr. Gustavo de 

Souza. 
Hoje dá a companhia o ultimo espetáculos, e é de crer-se que tenha uma 

grande enchente. 149 

 

 Segundo Tinhorão, essa abertura de espaço oferecida pelos circos fez com que 

durante todo o século XIX e início do século XX, eles representassem um dos principais 

espaços de divulgação de gêneros musicais, além de empregar uma parte significativa dos 

músicos, cantores, autores e adaptadores musicais para teatro.150 Os artistas locais não 

apenas podiam se apresentar temporariamente nos circos instalados na sede da cidade, 

como também podiam acompanhar a companhia em outras rotas comercias, vendendo 

assim, por maior tempo, seu ofício. Caso isso não acontecesse, o contato entre os artistas 

possibilitava trocas e o conhecimento de vários ritmos de músicas, danças e de 

instrumentos que a população gostava. Na cidade do Rio de Janeiro, em particular, centro 

da convergência e produção cultural da época, os seresteiros, músicos das bandas 

militares e entre outros, eram vistos nos circos que se instalavam na cidade. Tais ritmos 

que eram aprendidos nas capitais eram divulgados no interior onde eram incorporados 

outros tantos que o país produzia.151  

                                                             
149 Grande Circo Nacional. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 28 abr. 1895, p. 2. 
150 TINHORÃO, José Ramos. Os sons que vêm da rua. Rio de Janeiro: Edições Tinhorão, 1976. 
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 A abertura do circo para a incorporação das produções locais pode ser percebida 

na visita do Circo Estrella do Amazonas a Oliveira, em agosto de 1898. O diretor da 

companhia, que também era musico, contratou para trabalhar nos espetáculos que 

realizaria com sua trupe a “Banda de Música Oliveirense”. O redator da notícia que foi 

publicada no jornal após as apresentações da banda de música, emitiu elogios ao modo 

como o professor Roque da Silva havia reorganizado a mesma:   

 

Tem dado alguns espetáculos n’esta cidade a Companhia Circo Estrella 

do Amazonas de que é o diretor o Sr. Manoel José Barcellino.  
E’ uma companhia regular e que se esforça por agradar o publico 

variando o programa dos seus espetáculos.  

Alguns artistas dignos de nota pelos trabalhos que apresentam, 
salientando-se duas gentis crianças que fazem o encanto da plateia. 

O Sr. Barcelino, que é bom musico, tem mimoseado o público com 

excelentes peças executadas com primor no seu saxofone. 

Tem tocado durante os espetáculos a banda de música regida pelo 
professor Roque da Silva que se torna digno dos nossos aplausos pelo 

modo porque tem conseguido a reorganização da mesma de maneira a 

termos em breve uma corporação musical à altura da nossa cidade.  152  

 

  

 Caso outras atividades estivessem fazendo sucesso entre a população também 

poderiam ser incorporadas aos espetáculos circenses. Os circos estavam atentos a todos 

os meios lúdicos que, direta ou indiretamente, poderiam atrair mais público. Uma 

atividade que por alguma razão estivesse mobilizando interesse de expectadores na 

cidade, movimentando as notas da imprensa e gerando repercussão entre seus 

idealizadores, era vista com bons olhos pelos empresários circenses, para serem 

implantadas no interior do recinto circense. Foi o que aconteceu, por exemplo, com Circo 

Estrella de Minas, que promoveu uma instigante luta de box em sua arena. 

  

PUGILISMO  

Realizou-se anteontem na arena do Circo Estrella de Minas um animado 

match de box entre os amadores srs. Jubert de Souza, campeão de Lavras e 

Sebastião Rosa, desta cidade. O jogo que se desenvolveu cheio de lances 

sensacionais, terminou com a vitória do boxer oliveirense por pontos. 

Acuou como juiz nessa pugna o sr. Jorge Simão. 153 

 

 Ou seja, podemos encontrar mais uma tentativa de inserir elementos da cultura 

local no espaço do circo ao reunir um lutador de Oliveira, que era o comerciante Jorge 
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Simão, e outro da cidade de Lavras.154 Dessa forma, o circo trazia para seu espaço a 

multiplicidade de ofertas culturais que a população do período desfrutava no seu ambiente 

cotidiano.  

 Do mesmo modo, quando empresários itinerantes alugavam animais de 

fazendeiros locais para participar dos espetáculos, o público se deparava com atrações 

que dialogavam com suas experiências da cidade. Por exemplo, uma companhia 

denominada Grande Circo de Touradas, publicou no periódico Gazeta de Oliveira, 

juntamente com o cartaz de anuncio de espetáculo, uma nota convidando aos fazendeiros 

daquela cidade que tivessem “bois bravos que queiram aluga-lo para os trabalhos”. Na 

mesma no nota o circo dizia pagar até 20 réis para cada dia de apresentação. 

 Uma outra estratégia dos circos era se articularem com as festividades do período, 

buscando estabelecer um roteiro de viagem que coincidisse com a data das festas. Afinal, 

conforme apontam registros historiográficos, grande parte dos moradores dessas 

nucleações do interior das Minas residiam em áreas rurais, visitando o espaço urbano, 

sobremaneira, nos dias de festas e de missas. Assim, nesses eventos promovidos pela 

Igreja Católica, as sedes citadinas das cidades tendiam a ficar repletas de movimento, com 

pessoas que chegavam das fazendas e povoações rurais.155 Naturalmente que os circos se 

aproveitavam dessa ambiência festiva e movimentada para armarem seus picadeiros. Foi 

o que fez o Circo Pery e Coelho em maio de 1892. Após realizar espetáculos no distrito 

de Carmo da Mata, o circo seguiu para Oliveira por ocasião da festa de Corpus Christi: 

 

                        Circo Pery e Coelho 

Depois de uma série de cinco espetáculos dados seguidos partiu para 

Henrique Galvão onde está dando espetáculos esta companhia dos 

artistas Pery e Coelho tendo de exibir seus trabalhos nos dias 17, 18, 19 
e 20, em Carmo da Mata e regressará a esta cidade no dia 22 afim de 

darem espetáculos por ocasião da festa. 

Nos cinco espetáculos que aqui realizaram tiveram enchentes sempre, 

calculando-se a um conto de reis cada um, sendo certo que tiveram 
alguns de conto e quatrocentos. O último foi dado em benefício das 

festejadas artistas Pery, exibiu a laureada acrobata Silvana Pery. Em 

todas as noites foram os artistas muito venerados pelo público que sabe 
dar valor ao mérito. 156 
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 Podemos perceber que as viagens dos artistas foram estrategicamente pensadas de 

forma que pudessem participar das festividades que aconteceria nas pequenas nucleações 

instaladas nos caminhos percorridos. No distrito de Carmo da Mata, por ocasião dos 

festejos do mártir São Sebastião, uma companhia equestre, como não poderia deixar de 

ser, se instalou na praça central da pequena localidade, onde comercializou entradas para 

uma “enorme concorrência de pessoas” que compareceram à festa. Conforme registrou 

um cronista de Oliveira:  

 

Com grande pompa realizou-se no Carmo da Mata a festa do mártir S. 

Sebastião. Há muito tempo que não realizava uma festa tão brilhante [...] À 

tarde houve procissão muito concorrida e sermão. Era tão quantidade de 
fieis, que se teve de armar o púlpito na Rua por não caber na igreja todos 

queriam ver a pregação do Rev.Vigário Joao Alexandre. Ao sermão seguiu 

se um belo Te-Deum Laudamus, depois do qual foi queimado um bonito 
fogo de artificio. A concorrência, como já dissemos foi enorme e reinou a 

melhor ordem, a par a grande animação, apesar da chuva impertinente que 

de vez em quando caia.  A companhia equestre Barros & Carvalho deu dois 
espetáculos concorridos. 157 

 

 Pela nota podemos perceber que a companhia, em alguma medida, estava incluída 

na programação da festa. Com certeza os circos se beneficiavam da movimentação de 

pessoas pela cidade, quando a maior parte das populações das localidades próximas e 

rurais também se deslocavam para participar dos festejos nas sedes urbanas, aumentando 

assim as chances de um público mais robusto, e consequentemente, maior arrecadação 

financeira.  

 Em síntese, as diferentes estratégias adotadas pelos circos, das quais destacamos 

aqui, quais sejam, a visita prévia de um secretário, os anúncios em jornais, os espetáculos 

em benefício, a integração do rol de atrações locais, a participação em festas nas sedes 

das localidades, ou ainda a junção de companhias, mostravam-se fundamentais para que 

se mantivesse o interesse do público em comprar entradas e tomar parte das diversões 

promovidas pelos artistas circenses. 

 

2.3 O circo e a população 

 Segundo o memorialista José Demétrio Coelho, os circos que chegavam em 

Oliveira eram armados preferencialmente em dois pontos da cidade. O primeiro era a 

Praça do Cruzeiro, formada por um imenso capinzal retalhado de trilhas que dava acesso 
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para as casas e o Largo da Matriz que possuía um extenso gramado e, segundo Coelho, 

era ali que algumas vezes eram armados os Circos de Cavalinhos, “como os dos Pery, do 

anão Cruz, etc”. 

 O lugar de instalação do circo era um componente importante para a 

comercialização dos espetáculos na cidade. Não por acaso, os circos priorizavam, sempre 

que possível, a armação da estrutura de comercialização de espetáculos em locais de 

maior movimentação de pessoas, próximas dos estabelecimentos de comércio, e de fácil 

acesso. O Circo Japonez, por exemplo, foi armado na Praça da Matriz. Pela nota publicada 

no periódico de Oliveira, teve um grande público que encheu literalmente “o espaçoso 

circo levantando na praça da Matriz”.158 Era nessa praça que aconteciam muitos dos 

festejos da cidade, como os da semana santa e a festa do Rosário, sua localização na 

cidade, era próxima a comércios e, por ser local de passagem e acesso à região de 

trabalhadores, proporcionava uma maior concentração de pessoas  

 No caso do Circo Spinelli que realizou apresentações em Oliveira no ano de 1912, 

apesar de ter sido descrita pelo cronista como uma companhia boa, com bons artistas e 

variados trabalhos, o lugar em que o circo foi armado não colaborou para a frequência do 

público: “[...] O local em que foi colocado o circo, fora do centro da cidade e em uma 

praça desabrigada, concorre muito para a casas seja pouco frequentada. A companhia, 

aliás, digna de aceitação pelos seus bons artistas. “159  

 A armação do circo provavelmente estimulava a curiosidade das crianças e 

adultos. No dia de estreia, os artistas saíam pelas ruas anunciando a primeira 

apresentação, informavam a programação, o elenco e os números a serem exibidos. O 

palhaço, precedido de uma banda barulhenta e divertida, chamava a população para o 

circo. Os comentários presentes nos jornais evidenciavam, por um lado, a receptividade 

do público, e por outro, as exigências dos conteúdos das apresentações e dos espaços dos 

circos. O Circo Austríaco que esteve em Oliveira no ano de 1910, foi descrito pelo 

periódico como uma “companhia composta por bons artistas, dispondo de bom guarda 

roupa”. Já o espaço do circo foi elogiado por sua “ornamentação caprichosa”.160   

Os moradores esperavam com entusiasmo a chegada das trupes, onde, segundo 

uma nota publicada por um cronista anônimo, “não lhes faltava espectadores nos 
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espetáculos [...] e onde sempre são bem recebidos os artistas de merecimento”.161 Muitos 

artistas conquistaram fama no território mineiro, estabelecendo relações de amizades com 

os moradores das cidades visitadas. Por meio de uma nota publicada no jornal de Oliveira, 

assinada por Carlos Telles, em que informava a morte do artista e diretor de Circo Manoel 

Pery, podemos perceber um pouco da relação desenvolvida entre o cronista de Oliveira e 

o artista de circo:  

 

Faleceu em dia da semana passada o velho e querido Manoel Pery, um 

coração generoso e bom que só tinha um orgulho- o de ser mineiro. 
Efetivamente, esse forasteiro cuja figura viril e simpática e cujo nome 

repetido eu conhecera desde menino e todo Brasil assistira em seus 

notáveis trabalhos artísticos cheios de audácia e de mérito tinha um 
entusiasmo enorme de ser filho de nosso querido estado. Aqui, sempre 

que me encontrava com ele, muito embora conhecesse-me pelo nome 

só chamava patrício e quando levado ao extremo norte, no Amazonas, 

fui encontrar seu circo ficado em uma das praças de Manaus, ele não 
deixava de ir me ver quase todas as tardes e oferecer-me uma cadeira 

para o espetáculo do dia. E que lá, tão distante do coração do Brasil, lá 

onde eram os dois únicos mineiros, o sentimento do patriotismo fazia-
o dar mais expansões ao coração bom e altruísta. Todos lamentam a 

perda desse artista valoroso que se sumiu e eu rendo preito de 

homenagem à sua memória honrada e abençoada por quantos lhe devem 
a substância, porque Pery não sabia negar causa alguma a ninguém que 

lhe estendesse a mão.162 

 

De acordo com a historiografia sobre os circos no Brasil, Manoel Pery fez parte 

de uma tradicional família circense brasileira. Apesar de não ter nascido circense, aos 15 

anos fugiu com um circo que passou por sua cidade, situada em Minas Gerais, onde 

residia com seus país que eram portugueses. Pery então casou com uma artista que já era 

circense, a Sylvana Bastos, os dois faziam trabalhos equestres. Desse casamento 

nasceram 6 filhos: Jacyntho, Aristotelina, Marieta, Pery Filho, Kaumer (o Tico-Tico) e 

Anchyses.163 Quando o artista Pery esteve em Oliveira em  parte da família participou 

dos espetáculos. O periódico local descreve os familiares da seguinte forma: “as jovens 

Marietta e Aristotelina Pery, duas eximias acrobatas, simpáticas, revelando grande talento 

na arte, executando com grande pericia, assim como todos os artistas, Sr. Pery, assim 

como seu sócio Sr. Coelho são cavalheiros, amáveis e distintos”.164 

                                                             
161 Cf.: CIRCO EQUESTRE. Gazeta de Minas, Oliveira, 11 nov. 1894, p. 2. 
162 Gazeta de Oliveira. Oliveira, 1, jan. 1899, p. 2. 
163 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007, p.171. 
164 Cf.: Pery e Coelho. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 6mai.1894, p.1 
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 Os artistas de circo também mexiam com a imaginação tanto das crianças quanto 

dos adultos. Não raras vezes os circenses despertavam paixões nos moradores das 

localidades as quais se apresentavam. No ano de 1898, por exemplo, o periódico de 

Oliveira narrou um episódio interessante do envolvimento entre uma jovem do circo e um 

rapaz não circense. Segundo o jornal, a história teve início quando o circo, cuja a moça 

fazia parte, se apresentou na cidade de Araraquara, cidade onde residia o rapaz. Quando 

o circo partiu de lá, o rapaz apaixonado pela moça, seguiu a companhia até a próxima 

cidade em que se apresentariam, isto é, a cidade de Limeira. Tanto a família do rapaz 

quanto a mãe da moça eram contra o relacionamento dos dois.  Quando o circo já estava 

em Limeira e realizava o segundo espetáculo, aproveitando que a mãe da jovem estava 

ocupada com o espetáculo, os dois fugiram e se casaram: 

 

[...] Quando estavam todos entretidos no espetáculo, as 8 1,2 da noite, 

a moça foi... raptada. 

A futura sogra saiu aos gritos em demanda ao cartório de paz, mas 
quando lá chegou era tarde – os fugitivos estavam casadinhos! 

A moça casou-se de saiote, pois pouco antes havia trabalhado... 

A mãe e uma irmã da raptada fizeram uma sarrabulhada dos mil demos 
no ato do casamento.  

Foi o melhor do espetáculo! 165 

  

 Além da paixão despertada, o fato de a família do rapaz ser contra o relacionado 

pode estar ligado a um certo preconceito que população nutria pelo modo de vida dos 

artistas itinerantes. Pois, se por um lado, a população recebia bem os artistas que 

trouxessem diversão e alegria, por outro, podiam ser vistos com desconfiança por virem 

de outro lugar e com um estilo de vida diferente. Era muito presente no imaginário dos 

habitantes das cidades durante o século XIX, relacionar os artistas de circo com roubos 

de crianças. Os ciganos e os circenses costumavam ser acusados de roubos de crianças, 

comumente confundidos por autoridades e pelas populações. Nesse caso, nos 

perguntamos se esse seria o motivo da notícia sobre o casamento em Limeira ter sido 

noticiado no periódico oliveirense – uma espécie de aviso às famílias.  

 Para Ermínia Silva, os temores não eram infundados, havendo, inclusive, várias 

denúncias contra grupos de ciganos que roubavam, além de objetos de valor e dinheiro, 

“crianças e adultos”. No caso dos circos, era notório os casos de fuga com os circos para 

o ingresso no corpo artístico, o que aumentava o fascínio de seguir com as companhias e 

                                                             
165 Casou-se de saiote. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 1 maio 1898, p. 1. 
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era suficiente para que fuga e roubo de crianças significassem a mesma coisa, fazendo 

aumentar a vigilância tanto dos pais quanto das autoridades.166  

Desse modo, a população os recebia com entusiasmo e alegria, porém, havia 

desconfiança e preconceito. Segundo Duarte: 

 

[...] outro esquema possa expressar mais adequadamente as relações 

entre esses nômades e os sedentários: temor e maravilhamento se 

enredavam nessa trama. Temia-se justamente a sensação explosiva e 

alegre, difícil de ser contida, assim como a incontrolável e prazerosa 
transformação da cidade. Por outro lado, os perigos daí decorrentes 

atraíam. O que maravilhava também ao mesmo tempo assustava: as 

possibilidades abertas pelas alterações advindas do nomadismo, 
explicitado não apenas na mobilidade, mas, no estilo de vida por eles 

construído.167 

 

 Desde o século XIX, os municípios passaram a legislar sobre a realização de 

festas, diversões e jogos, incluindo a aprovação para realizar espetáculos de circo, sendo 

que nenhum espetáculo poderia acontecer na cidade sem a licença prévia das 

autoridades.168 As aprovações visavam à manutenção da ordem pública na cidade e eram 

renovadas periodicamente por estarem interligadas aos costumes locais. Porém, no modo 

de vida itinerante dos circenses, era possível encontrar variações regionais do que era 

considerado “ordem pública”, e assim serem melhores ou piores recebidos, dependendo 

de onde estavam. No que diz respeito à atuação dos circos na região Oeste de Minas 

Gerais, não foi encontrada nenhuma informação de supostos empecilhos vindo de 

autoridades. No campo religioso, apesar dos circos participarem das festas católicas, os 

principais obstáculos da entrada ou permanência de um circo na cidade estava sujeito à 

aprovação da Igreja. 

Por exemplo, no dia 2 de junho de 1901, foi publicado na imprensa oliveirense 

uma crítica feita a uma companhia circense que havia prejudicado o funcionamento das 

atividades religiosas numa cidade das adjacências de Oliveira. Segue parte do comentário: 

 

Não pode haver cousa mais repugnante seja e que mais revolte o bom 

senso e espirito do bom católico, do que ver a verdade ultrajada e 
espinhada pela ignorância estupida e insolente [...] para exemplificar a 

                                                             
166 SILVA, Ermínia. Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a teatralidade circense no Brasil. São Paulo: 

Altana, 2007, p. 92. 
167 DUARTE, Regina Horta. Noites Circenses: Espetáculo de circo e teatro em Minas Gerais no século 

XIX. Campinas, SP: Unicamp, 1995, p. 39-40. 
168 ABREU, Martha. O Império do divino: festas religiosas e cultura popular no Rio de Janeiro, 1830-

1900: São Paulo: Nova Fronteira, 1999, p. 196. 
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presente teoria, convindo os leitores para estarem a luz da fé e da moral, 

o facto que se deu em Perdões, na ocasião em que Padres foram ali 

pregar as missões. E o caso que chegando os ditos missionários naquela 
freguesia em dias do mês passado, ali encontraram uma companhia 

equestre (vulgo, de cavalinhos) ou esta chegou depois, o caso, é que a 

dita para alli foi por ter a certeza de que havia missões. Ora era natural, 
era de se esperar que o digno superior das missões declarasse ao povo 

e ao respectivo Vigário, que não poderia ter lugar as missões 

funcionando ao mesmo tempo aquela companhia, pois que aquele 

divertimento, por sua natureza, iria prejudicar os frutos das missões. 
Isto se deu em todos os mais lugares, onde semelhantes companhias se 

apresentaram e apenas o povo conhecia as determinações do Padre 

Mestre, estas eram logo executadas e o mesmo povo intimava tais 
companhias a se retirarem sob pena de não terem elas um só espectador 

para seus trabalhos. Sim, as ordens do Padre superior das missões, em 

todos os lugares em que o povo sabe o que é ser católico têm sido 
executadas sim, porque todos esses povos conhecem que um 

missionário apostólico no exercício de sua missão, é um enviado 

extraordinário, não do bispo e nem do papa; mas sim, delegado e 

embaixador do próprio Deus [...], portanto, aqueles que resistiram as 
ordens do Padre missionário não desprezaram ao Padre, mas a vontade 

Divina. O padre mestre logo que soube que ali existia uma companhia 

equestre mandou fazer ciente ao seu diretor que não podia a companhia 

exibir ali seus trabalhos — durante os dias de missão [...]169 

 

 Assim, o que o “padre mestre” não contava, era que após repreender o diretor do 

circo, segundo o jornal: “algumas senhoras materialistas trataram de auxiliar e cercar de 

prestigio aos artistas fornecendo todo socorro e fazendo que a proibição por parte do padre 

de nada valesse, pois que eles eram livres e não deviam se sujeitar àquela imposição”. O 

desfecho da história foi que a companhia teve de deixar a cidade e passaram pela porta 

da residência dos padres. Foi neste momento que o Padre Mestre por estar “indignado por 

tamanha afronta arrojada a face da religião e da crença de um povo” saiu ao encontro dos 

artistas e “lhe estimou a sentença que mereciam”. 170 

 Assinado por um padre, o artigo ainda traz uma crítica ao fato de que a companhia 

de cavalinhos não se tratava de uma seita para ter liberdade de culto e funcionar no mesmo 

lugar/horário das missões, como alguns defensores dos artistas quiseram justificar. Fato 

é que o desentendimento ocorrido entre os representantes religiosos e os artistas impediu 

que esses dessem sequência ao seu trabalho na localidade.  

 Dessa forma, o circo como uma organização empresarial que vende seu 

espetáculo, necessitava da renda vinda da venda de ingressos e por isso, precisava de seu 

público para sobreviver. Uma boa relação das companhias com as instituições e 

                                                             
169 Missões. Gazeta de Minas, Oliveira, 2 jun.1901, p. 2. 
170 As missões e companhia equestre. Gazeta de Minas, Oliveira, 2 jun. 1901, p. 2. 
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moradores mais uma vez mostrava-se essencial para a existência das companhias. A 

mobilização pela presença dos circos nas localidades era grande. Por esse motivo, 

acreditamos que o padre acima citado achou que tal atividade era incompatível com a 

presença das missões religiosas na cidade porque a população, em sua grande parte, 

escolheria assistir aos espetáculos de circo.  

 Pelos comentários presentes nos jornais da época, de forma geral, a população 

comparecia aos espetáculos, não é incomum encontrar nos periódicos comentários de que 

autoridades policiais tiveram de conter a venda de ingressos nos circos. Foi o que 

aconteceu no espetáculo promovido pela companhia Pavilhão Brasil Japonez, em junho 

de 1918. Conforme noticiou um cronista anônimo, era tamanho o furor entre os 

apreciadores oliveirenses, que foi necessário que a polícia proibisse a venda de ingressos: 

 

Tem obtido franco sucesso a importante Companhia “Pavilhão Brasil 

Japonez” nos diversos espetáculos que tem dado em Oliveira, sempre 

muito concorridos, alguns tanto, que foi preciso de a polícia proibisse a 
venda de bilhetes. O circo é bom, bem-disposto, elegante e cômodo; o 

guarda-roupa moderno e de luxo, e o pessoal é de fina educação. Os 

artistas são bons, havendo alguns de muito mérito: é esta a opinião 
geral. A família japonesa, pelos seus trabalhos difíceis, como jogos 

icarios, acrobacia e equilíbrios maravilhosos, tem alcançado calorosas 

palmas. Mr. Takessawa Mange, chefe ótimo artista; mlle. Saada, 
excelente arabista, mlle. Okico, linda equilibrista, [...] Há muito não 

tivemos aqui companhia tão boa, séria e delicada. Hoje, função de gala 

com trabalhos novos.171 

   

 Em outra ocasião, quando a Companhia Teatro Paulistano estava em Itapecerica, 

a lotação do circo foi tanta, que a ausência de policiamento despertou reclamações da 

população que assistia ao espetáculo: 

 

[...] Fez sua estreia no dia 31 com um variado espetáculo que muito 
agradou ao público, embora em menor concorrência ao do dia seguinte, 

no qual deu a Companhia o seu segundo espetáculo, muito bem 

escolhido e com uma enchente sem limites, causando isso grande 

incomodo aos circunstantes pelo excesso da lotação, ocasionando 
muitas reclamações que não foram atendidas por lá não se achar o Dr. 

Delegado de Polícia, que certamente havia de obrigar aos diversos 

espectadores a manterem-se em seus lugares. O espetáculo correu, 
entretanto, até o fim sem perturbação da ordem e todos os artistas 

primaram e conseguiram aplausos. 172 

 

 

                                                             
171 Cf.: Gazeta de Minas, Oliveira, 02 jun. 1918, p. 1. 
172 Circo Theatro Paulistano. A Propaganda. Itapecerica, 4 já. 1913, p. 2. 
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 Por meio de alguns dos anúncios publicados nos jornais de Oliveira até a última 

década do século XIX, temos uma noção dos preços dos ingressos. Por exemplo, o Circo 

Olympico cobrava o valor de 1$000 para adultos e $500 para meninos de até 8 anos. Já o 

Grande Circo Nacional cobrava um preço único de 1$000.173 Os valores do bilhete de 

ingresso para assistir as sessões eram definidos com base no poder aquisitivo da cidade 

em que se apresentariam, levando em consideração os gastos do circo, tais como 

transporte e valor dos impostos. Tal valor não diferencia muito do que costumava ser 

cobrado por espetáculos em outras localidades.174 

 Apesar de ser um valor relativamente popular para o período, há um registro de 

um processo criminal iniciado porque um comandante da Guarda Municipal de Oliveira 

exigiu para si e para sua família entradas gratuitas para o circo que estava na cidade. 

Herculano, comandante da Guarda Municipal de Oliveira juntamente com dois 

companheiros foram presos em flagrante por “ameaçar e injuriar” o diretor Manoel Maria 

Mendes, diretor da Companhia Equestre. A briga teve início após o diretor negar as 

cortesias, tendo o guarda se enfurecido e iniciado a briga com o diretor.175 Infelizmente 

não foi possível saber quais os valores cobrados pelo espetáculo ao longo das primeiras 

décadas do século XX, já que os anúncios que traziam esse tipo de informação pararam 

de ser publicados nos periódicos de Oliveira.  

 Em suma, todo esse frenesi provocado pelos circos nas cidades onde instalavam 

suas lonas, arquibancadas e picadeiros, se deve, em grande medida, as mais diversas 

estratégias, inovações e disposição para obter cada vez mais lucro, elemento próprio do 

ramo empresarial. Juntamente com a questão artística, seja a exibição de animais exóticos, 

palhaços, contorcionistas, mágicos, bandas de música, números de ginástica, ou ainda da 

utilização de um cinema ambulante, seu sucesso para o período, também é elencado pelo 

seu viés estratégico e empresarial.  

   

 

 

                                                             
173 Anuncio. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 10 jul. 1892. p.4; Anuncio. Gazeta de Oliveira, Oliveira, 16 

jun.1895, p. 4. 
174 Ver: BIBBÓ, Caroline Bertarelli. Divertimentos em Ouro Preto no final do século XIX. Dissertação 

(Mestrado em Estudos do Lazer). Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2017; 

NOGUEIRA JÚNIOR, João Martins. Uma história dos divertimentos do sul mineiro: Itajubá, Pouso Alegre 

e Campanha entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX (1891-1930). Dissertação 

(Mestrado em Estudos do Lazer). Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2017. 
175 Inquérito policial. Oliveira, Registro 1, localização 19, ano 1874. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Como vimos no decorrer deste trabalho, durante o final do século XIX e primeiras 

décadas do XX, Oliveira foi palco de muitos espetáculos de circos. As companhias 

levavam uma variedade atrações que podiam incluir, entre outras coisas, cenas cômicas, 

práticas corporais ou ainda a presença de animais. Pelos comentários presentes nos 

jornais, pôde-se perceber que os espetáculos reuniam grande parte da população, sendo a 

chegada de um circo um evento que todos aguardavam. Os artistas encantavam a plateia 

com os números arriscados, habilidades e modos comportamentais. 176  

 Procuramos neste trabalho identificar a presença das companhias de circo que 

visitaram a cidade de Oliveira na virada do século XIX para o XX, tendo como marco a 

instalação dos primeiros ramais da Estrada de Ferro Oeste de Minas. A ferrovia criou uma 

estrutura favorável para chegada dos circos na região, onde foi possível observar que os 

trajetos feitos por eles, em sua grande maioria, seguiam localidades que eram atendidas 

por estações ou ramais ferroviários, formando, por consequência, uma espécie de circuito 

comercial. O conjunto de fontes arroladas possibilitou constatar que as companhias 

partiam de diversos pontos do país, muitas com nomenclaturas ou integrantes advindos 

de outros países.  

 Na medida em que Oliveira passou a contar com outras ofertas de diversão, e teve 

uma maior abertura no mercado de entretenimento, os circos, cada vez mais tiveram de 

usar de novas ferramentas para manter a plateia fiel às apresentações. No ano de 1906, 

Oliveira passou a contar com dois teatros, em 1909 o cinema oliveirense já oferecia 

sessões semanais. Espetáculos que trouxessem um repertório repleto de novidades, era 

um meio que tinham de garantir a presença do público. Nesse sentido, as ferrovias 

mostravam-se eficientes, tanto do ponto de vista logístico, favorecendo uma viagem mais 

rápida, barata e segura, quando do ponto de vista artístico, favorecendo a ampliação do 

repertório de espetáculos, já que poderiam levar na bagagem cinematógrafos, 

equipamentos, objetos e mais artistas. Cabe relembrar que Oliveira, no início do século 

XX, tinha, a sua maneira, um mercado para o comércio de entretenimento, embora não 

significativo a ponto de não dar espaços para as companhias visitantes. Mesmo com certa 

movimentação, a realidade do interior era diferente quanto à dinamização dos espaços.  

                                                             
176 Circo Equestre. Gazeta de Minas, Oliveira, 22 abr. 1906, p. 1. 
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 O circo, como objeto hibrido, permitiu diálogo e influência de outras 

manifestações culturais, adaptando-se e interagindo com os meios socais que já estavam 

instalados no cotidiano dos moradores dos sertões mineiros. Como empreendimento, 

criou estratégias comerciais para o sucesso da bilheteria. Os espetáculos em “beneficio”, 

a contratação de artistas locais, a programação da visita dos circos quando a cidade estava 

em festa, entre outras coisas, foram estratégias usadas para garantir a presença do público. 

Todos esses aspectos mostraram-se fundamentais para a presença dos circos no Oeste de 

Minas. 

 Em outras palavras, o sucesso de um circo estava explicitamente a ligado, entre 

outras coisas, a três variáveis fundamentais. Primero, sua capacidade de adotar um 

sistema totalmente volante, usando de estações e de entroncamentos ferroviários para a 

consolidação de um circuito amplo e profuso, podendo, então, visitar um maior número 

de cidades, em menor tempo e com menos custos. Segundo, sua capacidade de 

compreender, nos avanços do transporte, um meio de incrementar uma maior variedade 

de atrações aos espetáculos, podendo, então, prolongar, mesmo para públicos de 

localidades com baixo índice demográfico, temporadas de vendas de ingressos. Terceiro, 

as estratégias de buscar em anúncios de jornais, na fusão de companhias, no envio de um 

secretário que previamente conferia a viabilidade da visita, na adoção de entretenimentos 

em voga entre os moradores locais, na participação dos festejos religiosos nas sedes das 

povoações promotoras, ou, por fim, nos espetáculos de benefícios que buscavam manter 

uma relação amistosa e de cooperação com as autoridades municipais. 

  Em síntese, todo esse conjunto de processos sugere que o sucesso obtido por uma 

trupe circense no período aqui analisado, transcendia sua capacidade de oferecer bons 

números, com artistas treinados e carismáticos. Era necessário, por trás disso, mas não 

menos importante, uma organização empresarial que conseguisse captar novas 

possibilidades de potencializar os lucros, valendo-se das inovações disponíveis para 

acessar o público de cada cidade de maneira mais barata, prolongada e que reafirmasse 

entre o público pagante, o caráter divertido, popular e diversificado das noites de prazeres 

fruídas pelos espectadores das arquibancadas dos circos. Talvez o sucesso do circo tenha 

sido mesmo uma junção das mutações artísticas e empresariais, isto é, o dinheiro e a arte, 

a empresa e a diversão.    
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Quadro 1 - Trajetória dos Circos antes e depois da visita à Oliveira (continua). 

Circo 

Antes de Oliveira Oliveira Depois de Oliveira 

Referência 
Cidade Data  

Data de 

Chegada 

Tempo de 

Permanência 
Cidade Data  

Circo Equestre 
Uberaba 

 

Março de 

1888 

Julho de 

1888 

(realizou 6 

espetáculos) 
Juiz de Fora 

Agosto de 

1888 

Gazeta de Uberaba. 10 mar. 

1888; Gazeta de Oliveira. 1 

jul 1888; Diário de Minas. 4 

ago. 1888 

 

        

Circo estrela 

do Oriente 
- - 

Estreou 30 de 

março 1889 
- - - 

Gazeta de Oliveira. 31 mar. 

1889 

 

        

Circo Equestre - - 
29 de maio 

1892 

Ao menos 13 

dias 
Cláudio 

Junho de 

1892 

Gazeta de Olivera. 20 mai. 

1892; 12 jun. 1892 

 

        

Companhia 

União 

Artística 

Carmo da           

Mata 

Junho 

1892 

3 de julho 

1892 

Ao menos 

21 dias 
Bom Sucesso 

Agosto de 

1892 

Gazeta de Oliveira. 3 jul. 

1892; BOM SUCESSO. 

Minas Gerais, Ouro Preto, 20 

ago. 1892, p.4 

        

Circo Pery e 

Coelho 
Ouro Preto 

Março 

1894 

Estreou 

4 de maio de 

1894 

5 dias e depois 

retornou a 

Oliveira 

Carmo da 

Mata/ Espirito 

Santo de 

Itapecerica 

Maio de 

1894 

Minas Gerais, Ouro Preto, 

17 mar. 1894; Gazeta de 

Oliveira. 6 mai. 1894; 13 

maio. 

        

CIRCO – Sr, 

Barros 
- - 

Novembro de 

1894 
1 mês - - 

Gazeta de Oliveira, Oliveira. 

25 nov. 1894; Gazeta de  
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Circo Equestre 

Barros 
Campanha 

Novembro 

1895 

Dezembro de 

1895 
- 

Carmo da 

Mata 

Dezembro 

de 1895 

Monitor Sul Mineiro, 

Campanha, 21 nov. 1895, 

p.3; Gazeta de Oliveira, 2 

nov. 1895, p.2 

        

Grande Circo 

Nacional 

Bom 

Sucesso 

5 de maio 

1895 

14 de abril 

1895 
15 dias 

Carmo da 

Mata/ 

Espirito Santo 

de Itapecerica 

Maio de 

1895 

CIRCO NACIONAL, Gazeta 

de Oliveira, Oliveira, 5 mai. 

1895, p.3; CIRCO 

NACIONAL. Gazeta de 

Oliveira, 30 jun. 1895, p. 

 

        

Circo Equestre - - 
20 janeiro de 

1895 
- 

Carmo da 

Mata 

Janeiro de 

1895 

Gazeta de Oliveira, Oliveira, 

20 jan. 1895 

 

        

Circo de 

cavalinhos 
- - 

12 abril de 

1896 
24 dias - - 

Gazeta de Oliveira. 12 abr. 

1896; Gazeta de Oliveira. 8 

mai. 1896 

 

        

Circo Japonez Lavras 
Junho de 

1896 

21 de junho 

1896 
10 dias - - 

CIRCO JAPONEZ. Gazeta 

de Oliveira, Oliveira,28 jun. 

1896, p.2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ouro Preto 

Julho de 

1897 
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Circo 

Guanabara 

Ouro fino  

Março de 

1896 

Setembro de 

1896 

Ao menos 7 

dias 

CIRCO GUANABARA. 

Gazeta de Oliveira, Oliveira, 

29 set. 1896, p.3; CIRCO 

GUANABARA. Diário de 

Minas. Ouro Preto. 29 jul. 

1897, p.8. 

        

Grande Circo 

Itália Brasil 
- - 

22 de agosto 

1897 
- - - 

Gazeta de Oliveira. 22 

ago.1897, p.2 

        

Circo Modelo 
Bom 

Sucesso 

Maio de 

1898 

26 junho de 

1898 
- - - 

Gazeta de Oliveira. 26 jun. 

1898, p.1 

        

Circo Estrella 

do Amazonas 
- - 

27 de março 

1898 
- - - 

Gazeta de Oliveira. 27 mar. 

1898, p.1 

        

Circo 

Amazonense 
- - 

13 de 

novembro 

1898 

Ao menos 13 

dias 
- - 

Gazeta de Oliveira. 13 nov. 

1898, p.2 

        

Circo 

Zoológico 

Ouro Preto / 

São João del-

Rei 

Maio 1899/ 

Junho de 

1899 

4 de junho de 

1899 
- - - 

Gazeta de Oliveira. 4 jun. 

1899, p.2 

        

Circo Spinelli - - 
22 de julho 

1900 

Ao menos 15 

dias 

Ribeirão 

Vermelho e 

Lavras 

Agosto de 

1900 

Gazeta de Minas. 22 jul. 

1900, p.2; Gazeta de Minas. 

12 ago. 1899, p.2 
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Companhia de 

novidades 
- - 

28 de 

novembro 

1900 

- - - 
Gazeta de Minas. 28 nov. 

1900, p.2 

        

 

Circo-Theatro 

Sul América 

São João del-

Rei 

Julho de 

1904 

21 de julho 

de 1904 

Ao menos 23 

dias 
- - 

Gazeta de Minas. 21 jul. 

1904, p.2; Gazeta de Minas.7 

ago. 1904, p.1 

        

Circo Pavilhão 

Mineiro 

São João Del 

Rei 

Fevereiro 

de 1905 

9 de março 

1905 
1 mês - - 

Gazeta de Minas, 12 mar. 

1905, p.1; Gazeta de Minas, 

16 abr.1905, p.1 

        

Circo Sul 

Americano 
Campanha 

Janeiro de 

1906 

11 de março 

1906 

Ao menos 10 

dias 
Juiz de Fora 

7 

dezembro 

1906 

Gazeta de Minas, 11 mar. 

1906, p.1; Gazeta de Minas, 

22 abr. 1906, p.1; O Fharol, 

7 dez.1906,p.2 

        

Circo Sul 

América 
- - 

21 de abril 

1907 

Ao menos 15 

dias 
  

Gazeta de Minas, 21 abr. 

1907, p.2; Gazeta de Minas, 

5 mai. 1907, p.1 

        

Circo Flor do 

Brasil 

São João Del 

Rei 

29 de jun   

1907 

1 de 

dezembro 

1907 

Ao menos 22 

dias 
- - 

Gazeta de Minas, 1 dez. 

1907, p.2; Gazeta de Minas, 

22 dez. 1907, p.2 

        

Circo 

Austriaco 

São João Del 

Rei 
1 abril 1910 

5 de junho de 

1910 
- - - 

Gazeta de Minas, 5 jun. 

1910, p. 1 
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Quadro 1 - Trajetória dos Circos antes e depois da visita à Oliveira (conclusão). 

Circo 

Antes de Oliveira Oliveira Depois de Oliveira 

Referência 
Cidade Data  

Data de 

Chegada 

Tempo de 

Permanência 
Cidade Data  

Circo 

Colombo 
  

12 de 

fevereiro de 

1911 

Ao menos 10 

dias 
- - 

Gazeta de Minas, 12 

fev.1911, p.1; Gazeta de 

Oliveira 

        

Circo Spinelli - - 
Julho de 

1912 

Ao menos 13 

dias 

Henrique 

Galvão 

Agosto de 

1912 

Gazeta de Minas, 4 ago. 

1912, p.1; Gazeta de Minas, 

11 ago. 1912, p.1 

 

        

Circo François - - 
Estreou dia 6 

de junho 

Ao menos 5 

dias 
- - 

Gazeta de Minas, 9 jun.1912, 

p.1 

 

        

Companhia 

Goytakizis 
- - 

18 de abril de 

1915 
“Alguns dias” - - 

Gazeta de Minas, 18 

abr.1915, p.1 

 

        

Circo Theatro-

Paulistano 
- - 

Estreou dia 

24 de 

novembro de 

1915 

Ao menos 27 

dias 
- - 

Gazeta de Minas, 28 

nov.1915, p.1; Gazeta de 

Minas, 19 dez. 1915, p.1 
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